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Sob esta invocaçao o Correio da

Naute escreve o seguinte:

Verificnram-se, infelizmente, as

nossas previsões. A suja e lainacenta

questão do Nyasda não produzsó ver-

gonlias e torpezas, que exportam _os

seus auctores, cumplices e intermedia-

rios, á vindicta publica. D'essa caver-

na de Caco, chamada concessão do

Nyassa, não ha só crimes, que seja in-

dispensavel castigar com serenidade

inexoravel. Para os, digamos assim,

crimes moraes, bastaria o desprezo

publico, e o ferrete na fronte dos cul-

pados, feito com ferro candente; para

os crimes sujeitos á sancçâo do codigo

penal era bastante a intervenção dos

tribunaes, aos quaes a lei impoz a mis-

são de perseguir e punir todos os mal-

feitores, todos os bandidos. Tudo isto,

que é grave e ao mesmo tempo triste,

era questão de saneamento moral, e

questão de policia judiciaria. Mas ha

mais do que isto para desgraça nossa.

Esse governo, que ahi estardeia a

audacia dos cyuicos, e que todos os

dias nos manda ameaçar com a má

voutadedo chefe do estado contra nós,

poz a bandeira nacionaln cobrir todas

as torpezas, todos os crimes, pratica-

dos na chamada questão do Nyassa.

Bandeou-se com um dos grupos, ao

serviço do qual poz o cx-commissario

regio e os sellos do estado. E porque

vive de enganar o rei e o povo, diz

que relaxou ao braço da justiça os cri-

minosos eos malfeitores. Em 28 do

me'z proximo lindo escrevemos nós:

'Os representantes do grupo inglcz são

recebidos cariuhssamente pelo governo, e cl-

les nao se mostram rccciosos do resultado,

Não dissimulam mesmo o seu pensamento.

A sua linguagem é clara e peremptnria: ol-

'lcs são out/¡origautes no contracto, e ao gover-

nado Sua Magestadc cumjn'e fazer-lhes o

contracto bom. Tudo o mais lhes é indijf'e-

rente ou ridiculo. E' esta a linguagem frau-

ca e sem rodeios dos representantes do gm.

po ingles, com quem o governo postei-un-

ceia, mandando dizer _polos'seus jornaos o

resultado das suas coritorencias, como se po-

desse illudir alguem. governo é pois o

grande culpado n'esta uuuiunda negociam,

a que prendeu, por desgraça nossa, a honra

e os interesses -do paiz.

Fizémos mais. Repetidas vezes pe.-

dimos ao ex-commissario regio, qnasi

exori'imos, que continuasse, ou des-

mentiSse, o que se lhe attribuia _com

insistencia, isto é--que o ex-couiiuis-

sario regio não só lôra interprete do

governo,nnas tambem que em nome

cl'elle ameaçam, se não fosse assignado

o contracto com o chamado grupo inglez.

y Ainda mais. O jornal portuense, A

Provincia, escreve tambem:

..cartoon-ounoc
o-oeeoosince..-

Ainda mais. Notícias da capital garan-

tem-nos, d'um modo cathogorieo, que o sr.

Pedro Victor, ex-couiinissario regis, procu-

rara convencer o sr. visconde d'Asseca do

que era indispeusavol assiguar aquello con-

traste, porque o governo assim o exigia, sob

pena de retirar a concessão, o que concorda

com' as declarações do barão de Merck. O

illustre titular recusou-se terminantemente

a pôr o seu nome no contrnetu, onde a hon-

ra e o credito do paiz eram vendidos, não

sc sabe-porque preço. São pois chamados

ú. autoria, n'estc novo periodo de tão suja

questão, o ineuleudo director da Companhia,

o sr. Arroyo, o ex-eommissario regio, o sr.

visconde d'Asseca, c o governo.

¡escapou-¡.--nnao-
o- nun-...-

Estas perguntas hão do ter, _forçosamen-

te, alguma resposta; e, senão tiverem, dal-

“.hemos nós. Advcrsarios implaeavois do to-

do o governo, e portantodo sr. ministro da

' marinha, temos motivos para crer, que, cm-

bora assoborbado de responsabilidades n'es-

ta lauiaconta questão, e que não pode decli-

nar, as ordens e imposições, de que fala o

barão de Merck, apoiado no sr. Arroyo o

cominisssrio regio adjunto da. companhia,

dimauarum directamente do presidente do

conselho.

Nem o iuculcado presidente da

F companhia, nem o sr: visconde. d'As-

seca, nem o ex-ccnimissario regio res-

ponderam ao appello da inipreusa,que

invocava o seu testemunho,como quem

desejava louvar-se n'elle, para detiqir

responsabilidades. Mas tambem nao

casaram contradictarnes. E de tudo

resulta-que o contracto feito com o

chamado grupo z'nglozfára 'não só apoia-

do, mas imposto pelo governo, sob pano

do /icar sem. efeito a concessão. 0 com-

missario regio foi' o interprete dos dese-

jos e imposição do governo.
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O grupo ingles, ou_ assim 'chama-

do, já disso da sua justiça, e ja sabe:

mos que elle declarou que-contracta-

ra com o governo, e que este l/te faria o

centrado bom. E' uma afBrmação sum-

mariu e decisiva. O representante do

governo ingles n'esta côrte recebeu com

todos as demonstrações solomnes e sug-

gestivas os delegados do grupo inglez.

Parece tambem desnecessario dizer

mais, por ora, sobre o caso. Chega li-

mhneme a vez ao grupo chamado ser um dos melhores e mais lastima-

frances, e confirma-se que esta em

Lisboa mr. Willert, delegado d'aquelle

grupo. Aflirma se tambem e os desmen-

tidos da imprensa oliiciosa. por desa-

creditados,não podem tranquilisar nin-

guem, que este delegado encontrou

apoio no encarregado dos negocios do

seu pniz. A verdade, u triste verdade,

-é pois existir a intervenção diploma-

tz'ca na suja e immoralissima questão

do Nyassa. A verdade, a triste verda-

de, é que o governo, pelos seus erros

e pela sua indiscutível intervençãodan-

çou a bandeira nacional n'aquelle mon-

turo, d'onde será. difñcil arrancal-a,

limpa e honrada.

a

Mas o governo tripudia porque não

ha parlamento, porque nao ha leis, por-

que não lia carta constitucional. As

nações estrangeiras não teem diante

de si um governo legal. O paiz está re-

presentado por um grupo que assalton

os poderes do estado, e chamma indi-

gno pela bocca do sr. presidente do

conselho e covarde ao mesmo paiz,

porque este não levanta barricadas na

rua, porque este senão revolta.

Mas se a força bruta é a que dirime

as contendas, as nações estrangeiras

sabem qual o caminho mais curto a

seguir. Casiinir-Perier, ante de nos

proclamar despresiveis, dizia aos dele-

gados do governo, que em Portugal

nño havia leis, mas apenas governo; e

para encurtar razões poz a espada de

Breno na balança da justiça. E o go-

verno poz os empobrecidos cofres do

estado ás ordens do governo francez.

Agora acioutecerá o mesmo. A di-

plomacia im porta-se pouco com o nos-

so descredito, se é que a não nauseia

a abjecçiio, em que se debate a nação

portuguezu, que tolera um governo que

a oppriino, escaruccc e deslionrn.

Estamos sem deleza; e para que a,

corrupção impere e domino, e para que

os Nyassas triumpliem, é que se man-

daram pôr cseriptos no palacio das

cortes. E' para isto, e só para isto,que

se vive n'esste opprobrioso regimen,

que a todos nos uvilta, que a todos

nos degrada.,

_~.----- ~

Correcção merecida

O Jornal do Commercio. em des-

l'orço do que o si'. Erico Coelho dis-

se na tri boina brasileiro. a proposito

do nosso representante ii”:iquclle

paíz,o“sr."'t?homaa Ribeiromscreve,

com justo- motivo, com profundo

patriotismo e com prova do. mais

relevante energia o seguinte artigo:

Se as im prudcncias e incorrecções

do nosso governo não lograrain pas-

sar um traço sobre a velha confrater-

nidade luso brazileira, tão pouco o Con-

seguirão as vozes do sr. deputado na-

iivista Erico Coelho, que na camara

dos deputadms brazileiros não duvidou

aggredir a pessoa do sr. Thomaz Ri-

beiro, nosso «ministro no Rio, com uo-

tavel descortezia reliexa para a nação

que elle representa, o que é tanto mais

chocante, quanto o sr.“Assis Brazil

acabava de ser recebido aqui com de-

monstrações de euthusiastica syinpa-

thia, como nunca a ministro algum se

haviam tributado.

Não queremos exagerar a impor-

tancia da attitude cretina do sr l! ri

co, mas se é lícito a um deputado bra-

zileiro exprimir com inteira e incon-

veniente liberdade o Seu pensamento

a respeito de um ministro de Portugal,

nem elle, nem os seus confradcs nati-

vistas terão de estranhar que um jor-

nalista portugucz replique a'esse odio-

so nativisnw, exp 'essando que elle é

essencialmente estupido e ingrato.

Estupido,porque nas veias dos na-

tivistas corre tanto o sangue tapuya

como o portugues, e a lingua Com que

nos iusultam não é d'clles mas nossa.

Ingram, perque esquece que foi

Portugal que levou a civilização ao

Brazil, c que ao contrario do saxfio,

que recusou ao índio a honra de com

elle se cruzar pelo laço material e mo-

ral do amor, o portuguez foi prompto

cm eleger, entre os einplumados avós

do sr. Erico Coelho, as esposas, de cn-

jos ventres brotou o Brazil moderno.

Na verdade, o sr. deputado Erico,

antes de haver recitado as baboseiras,

que a opinião brasileira aliás llllíllô-

diatauientc repudiou, deveria ter-se

lembrado. de que se alli as podia pro-

ferir em lingua intelligivel e civilisa-

da, aos portugueses o devia; como c-

gualmente lhes deve o ter sabido de

esse estado adauiitico, de que aliás pit-

rece ter tantas saudades, e em que, sa-

rnpiotado pela tatuagem, encobertos

apenas os attributes do sexo, com uma

aijgolla a trespassar-lhe o nariz, na

cabeça multicorcs penuas de papagaio,

o tronco ::ativista dos Ericos dormia

á sombra dos coqneiros, sem sçquer

sonhar, que, pela alliança com os pure

tuguezes, os seuâ netos haviam de um

dia constituir uma nação illustre e uni-

'versalmunte respeitada, avantajada até

áquclla que lhe trouxe o melhor da

sua seiva. E' duro ter de falar assim,

mas' impõem-no uquelles, que, tendo

nas veins o nosso sangue, o repudiam

iusolenteniente, para de preferencia se

vaugloriarcm de um autochtonismo,

de que só lia ji'i vestigios, aliás raros,

nos selvancos instiuctos, de que o sr.

Erico Coelho, coufessamdo, parece

veis exemplares. I
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propria dignidade, imagina-se no di-

os seus clubs intrigar, pela correcção rcito de investir tambem contra a san-

que aqui lhe applicmnos, contra os

p thugnezes, insinuando que ofi'ende-

mos as fontes nativas das suas origens

historicas. Não, o que nós defendemos,

contra os chamados activistas, é que o

que abunda no brasileiro e o eleva,

salvo excepcionalivlades atavicas, é a

nobre iioresceucia celta do sangue por-

tuguez e que, assim, quando elle iu-

sulta Portugal, a si mesmo se insulta.

E não somos nós, repare o sr. de-

putado Erico, que o dizemos. Disse-o

mui expressivamente o illustre minis-

tro brasileiro o sr. Assis-Brazil no

grande banquete, celebrado no theatro

de S. Carlos em sua homenagem:

-Portugal não pode morrer por

que ainda que um catiiclysmo geolo-

gico lhe subvertesse o solo europeo,

além do Atlantico, no Brazil, está um

outro Portuga”.

-7-_-.----
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A imprensa affects aos dictadorci,

fez com estrondo a participação no

mundo de que ao nosso presadissinio

amigo e abalisado juriscousulto.sr. di'.

Barbosa de Magalhães,pertencia a pa-

ternidade d'uns artigos publicados no

Carr/'cio da Noite sobre a questão do

Nyassa. O Correio desmentiu, porque

a verdade é que tacs artigos não são

da proveniencia apOiitada,mas a guer-

rilha não se deu por satisfeita e conti-

nuou un falsa asseveraçño.

De entre toda ella,destacamos a sc-

guiute curiosa apreciação do Popular:

Diz o Correio da Noite:

«E' falso, absolutamente falso, que o

nosso correligiouariomr. dr. Barbosa do Ma-

galhães,nos tenha honrado com qualquer cs-

cripto acerca da parte do Nyassa. E' mais

um dente que so aparta a. uma bem ¡una-

bil caluuinia. Não é com processo como cs-

te, que conseguirão fazer-nos desviar do

nosso eannnho.»

«Muito bem. Mas é verdade que o sr.

dr. Barbosa de Magalhães, empregado su-

perior de direcção geral do Ultramar, elei-

to director pulo grupo chamado i'rancez, ac-

coitou procuração d'cssc grupo contra O li-

bclln apresentado polo ministerio publico cm

cumprimento das ordens do governo. Só ou¡

Portugal poderia isto succoder, e om tampas

de tyrauuis ainda é melhora»

Só em Portugal, dirczuos nós, se

escreve por tal foi-iria. Pois mio está o

si'. dr. Barbosa de Magalhães no seu

plenissimo direito de advogar quantas

questões queira, vista :i sua qualidade

de advogado, seja ou _não soja empre-

gado d'cstc ou d'aqncllc ministerio?

Então porque desempenha um lo-

gar publico, não está s. cx.“,Coniu toda

a gente, no direito dc a'lvogar contra

Paulo a lavor de Sancho, ou contra

Sancho a favor de Paulo? Tem graça.

esta theoria do Popular, a quem parc-

ce que o illustre causidico faz sombra,

pois lhe não poupa nunca a sua :boa

vontade». Que ratões e que libcraesi

_~_*-_-_-

Coisas nossas

Não nos dirão dc que serve ahi,

dcsmontada, a crear ferrugem, a inu-

tilisar-sc por couseguinte,a droga que

para alii veio? Que bella. obra.a d'cstc

governo do Senhor! Espesiuiia as ga-

rantias publicas, esmaga a liberdade

dos cidat.lãos,dcshonrn o nome do paiz,

cobre de lama a dignidade do poder,

persegue, desmoralisa, cava a ruina da

nação, põe ein desordem todos os ele-

mentos d'ellu, esfrangalha a lei,faz da

constituição um furrnpo,do direito uma

inutilidade,da justiça um verdugo con-

tra os pequenos e os humildes, e eis

tudo, eis em quanto se cmvertcu o. sua

acção. A missão patriotica e civilisa-

dera que lhe cumpriu desempenhar,

qnc elle jurou desc npenhar ao escalar

pelo ardil os degraus do poder, é todo

este sudario de uiisci'ias c de baixozas.

D3 que é nobre. sério e digno,ni'io

cura clic. Nãr›.que isso se não coadnna

com os seus interesses e os seus desejos.

Vac por todo o paiz uni movimen-

to de protesto justissiino contra clic;

mas elle é que se não rala nem prende

com semelhantes ninhiu'ins.

Os quarteis estão sem soldados, e

as guardas estão sendo feitas pela poli-

cia, onde a ha. Nos pontos em que ella

não existe, vae tudo como Deus é .scr-

vido. l'intretanto o Feistrzs,o grande lies-

tas, que lia de sustentar o throuo nas

pontas das ¡bayonetas, h'i vae a cami-

nho de general... c da immortalidale.

Elle é, decididamente, o segundo ho-

mem d'este seculo, pois que o primei-

ro é o heroe do carapau, o ditador dc

U2, e a esse ninguem leva a palma.

Mas, fraucamcute, não' nos diz o

governo, não nes diz a sua imprensa,

o que é que o sr. ministro das obras

publicas tencioua fazer do trastc que,

pelo seu ministerio, nos niandon para.

ahi ha iiiczes e que a ferrugem vae co-

mendo c destruindo? Os estcii'os e ca-

naes estão ahi, por toda essa ria além,

preparando o fóco d'uina ticinenda in_

fecçñ0,queha de pôr em iminente risco

a saude publica, A lama e os detrictos

de todas as especies, vão-se amontoan-

do dia a dia até dentro da cidade, c

não hu meio de nos vermos livros d'ei-

les, porQue as justiceisz instanciuu

da repartição cnuipctcnte são desaten-

didas nas estações superiores.

O governo, este feliz governo que

nos rege, porque cobre o lamaçal tre-

de publica cobrindo por toda a parte

as porcarias que a ameaçam. Sempre

o mesmo, e em tudu'o mesmo!

A camara municipal d'este conce-

lho, solicita como é, resolveu repre-

sentar para que a draga soja montada

desde já e se comecem os serviços de

limpeza. Mas porqhie o governo é o

que é c não o que devia ser, é fóra de

toda a duvida que as suas instancias

não serão attendid'ts. E se não, vel-o-

heiuos.

_W

' e - Vergonh'iis '

Por vczcs nos referimos já ao es-

candaloso caso das emissões de estam-

pilhzts comniemorativas, de que o go-

verno portngnez, na vanguarda de to-

das as outras nações, está uzando e

abusando iudecomnamentc.

Na França, em inglaterra, na Al-

lcmanha e outros paizcs, os negocian-

tes e colleccionadores resolveram já,

como dissemos, não adquirir uma só

das estampilhas antouianas. Resultado,

é que o governo as paga por bom pre-

ço, e além da vergonha que o mono-

polio traduz, não lucra, antes perde

quanto dispeude na sua confecção. Não

ha jornal phylatelico estrangeiro que

se não rclira ao caso censuraudo-nos,

de¡.›rhuindo-uos e vcxaudo-nos mesmo.

Uma amostra. que publica o ultimo

n." dc L'Amz' des timbes, sob o titulo

de Portugal:

:Porque este maluvcnturado paiz

se vê falto de meios, não pensa senão

em emissões commcmorutivas, para

obter, a custa dos amadores, auguiento

dc fundos. Esca oiiiissño, que parece

ter por lim celebrar o 7." centenario de

Santo Antonio, não é mais do que nm

pretexto para cunhar mais tres types,

dos seguintes valores: 1.° typo, de 5 a

20 réis, ascenção de Santo Antonio; “ .°

type, de 25 a 100 réis, Santo Antonio

pregando aos peixes, novos pl'UHellevt;

3." type, de 150 a 125000 i'cis, o retrato

do santo; a pé ou a cavallo?›

Ora isto, devemos concordar, é pro-

fundamente ridiculo. Mas os homens

do governo é que se nao incomuiodam

com bngatellas d'cste quilate, c porisso

continuam minute hello caminho, de

degradação em degradação, de baixe-

za cm baixem, até'á~deslioiii?a'r001nple-

ta do nome poriugucz.

_...___...._____

A“SU

Por ordem do cn“" sr. presidente,

«5 convocada a Associação Commercial

d'Aveiro para se reunir amanhã, do-

mingo. pelas 11 horas e ineiii da ma-

nhã, na sala das sessões da Associa-

ção, na rua da Alfandega (casa do sr.

José Maria Vinagre), aliiu do resolver

sobre os meios a empregar para con-

seguir a montagem da draga e a cou-

tinuação das obras da barra, applicau~

do-se u. estas o imposto especial que o

Ídistricto d'Avciro paga ha já muitos

nnnos. Se não .-i: reunir o numero de

20 socios, marcado no art. 9 do regu-

lamento da Associação, desde fica

designado o dia ll) do corrente para

nova reunido, que terá logar ás 7 ho-

ras e meia da tarde.

Aveiro, 8 dcjunho (lc 1895.

O secretario,

Domingos .[036 (los Santos Lollo.

W

AN'otas da. carteira.-

'l'ivcnios o pri-.ser de rcccber a vi-

sita do sr. Pedro Cezar de Brito, dis-

tincto c inlelligeute empregado publi-

co ilhcu, o irmão do nosso presado

amigo, o sr. Alfredo Cesar de Brito,

dignissimo liel da direcção tclegrapho-

postal d'cste districto. A sua demora

será curta n'csla cidade.

»-Achu-sn aqui ha dias o sr. Au-

gusto Varella, digno asipii'antc tele-

gruphopostal, eu¡ serviço nn direcção

«l'cz-itu cidade. Consta-nos ser um eui-

pregado hnbil c um cavalheiro.

«- Dc visita a seu irniño, o nosso

csiimavcl collcgu dos Successos. sr.

Marques Villar, estão no Corgo Com-

niuni, desde ante-limitou), os ers. Ru¡-

ninuilo o José Marques Villar.

,éLllllivel'Sãll'ÍOSh- Sob a

epigraphe que precede estas linhas o

nosso prcsado collcga da Aurora. do

Lima, ile Õ, escreve:

nl'assa hoje o auuiversario natalicio de

dois dos nossos oontcrrancos mais distinctos,

o sr. Manuel Alfonso d'l'lspergncira, eugo-

nhoiro illustrn, cai-actor primoroso que gosa

ein todo o pain das maiores syinputliius, ci-

dadão a quem a nossa terra deve serviços

inignaluvois o constantes; o o sr. Joaquim

José Ucrquoira, insiguo philautropo, patriota

da mais lina 'tunipul'th o cavalheiro cujos

dotes da intolligencia são taniauno~i como os

predicados do sou generoso coração. Para

todis os amigos e admiradores d'ostcs dois

notaveis viaunonses o hoje, pois, uni dia fos-

tivo. Congratulume-nos ou¡ entrar folizmeute

no numero d'ollos, e por isso enviamos aos

nossos dois illustros contcn'auoos as nossas

fclicitajõos iiiuis calorosasm

Simplesmente exacto no que res'

pcita as qualidades de caracter c ao”l

incritos dc lñzi distin'ttcs cidadãos, lã

porch a ninho:: lusi~35lllllllld~nlüá a mais

'respeitosa considcz'nçiiu,tnnibeni d'uqui

os t'clicitiiinos pelo seu annivcrsnrio.

rkcto. «Concluiu a sua forma-

tura em direito o nosso distincto col-

niendo do Nyasso, investindo contra a loga e amigo, sr. Antonio Homem

de Mello Macedo, de Aguada, o feste-

jado (lay. A sua chegada á terra natal

foi assignalada festivamente pelos seus

numerosos amigos e admiradores.

Exposição d'nrte sa-

or'n.--Pcrcorreu já grande parte dos

concelhos de Albergaria a Velha, Se-

ver do Vouga, Agueda e Oliveira do

Bairro, o nosso collega sr. Marques

Gomes, em demanda de objectos para

a exposição d'arte sacra. A colheita

tem sido boa e tudo faz prever que a

representação do districto de Aveiro

será, como tanto se deseja, brilhante.

O sr._ Marques Gomes partiu hoje para

'Oliveira 'd'ázetneis e' Arouca .

ü

b“allecinneuto. -Falleceu

na Guarda o sr. Luiz Moreira de Mat-

tos, lilho do nosso antigo amigo, sr.

Manuel José de Mattos Junior, acro-

ditado negociante n'esta cidade. O ex-

tincto solfria ha muito d'nma tubercu-

lose e estava alii procurando alivio

aos seus sotfrimentos. Era um moço

intelligente e de boni comportamento.

Muito sério, muito trabalhador, bom

filho e bom irmão,›finou-se, deixando

a mais dolorosa saudade a toda a gen-

te que o conhecia.

A seu honrado pac e a seus thios

enviamos d'aqui a expressão sentida

da nossa dOr.

M

c (Ds Successosn. - Fo¡

hoje julgado, como noticiauios, no

tribunal judicial d'esta comarca, o nos-

so presado amigo c college. dos Suc-

cessos, sr. Marques Villar. Como advo-

gados do réu d'este cuoruiissimo crime

_supostas offensas ao rei e ao minis.

terio, que são na verdade os mel'n ires

amigos e deifcnsores d'este puiz a

beira-mar plantado,--tomam logar na

sala, o illustre jurisconsulto c nosso

muito presa'lo amigo, sr. conselheiro

Albano de Mello, e os srs. dr. Joaquim

Rnella e M. J. Teixeira.

Na impossibilidade de darmos hoje

a noticia circnmstauciavla do julga-

mento, porque o nosso jornal está a

entrar na machina, limitar-nos-hemos

a dizer o indispensavel.

O tribunal está repleto de assisten-

commum do jornal Annuucios, 30 réis por linha; Repetições, 20 réis, accreseendo o

imposto do sêllo.--Reccbom-se annuncios annuaes, mediante contractc especial.

S QIIARTAS E SADOQ,,lPablieacões : Correspondencias particulares, 4.0 réis por cada linha, no type l

lt

Recitn em seguida a primorosa

poesia de Junqueiro «A lag-rim», o sr.

A. Vilhcgas, que tem uma exposição

agradavel e que dá ao verso primero-

so,na forma de dizer,a expressão suave

e doce que o auctor quiz imprimir-lhe.

A orchestra executa em seguida

uma valsa do sr. Cai-lomMendes, que

é muito applaudida, representando-se

depois as duas ultimas comcdias, em

que mais nina vez se distinguiram Ro-

sa d'Oliveii-a, Marques Fonseca, A. Vi-

lh'egas, A. Bellezas e P. Santos.

O espectaculo terminou era 1 ho-

ra da noite, seguindo-se-lhe uma lanta

ceia, ,olferecida a_ Rosa d'Oliveira, no

conceituado Hotel Codimercial.

Eis o 'mon-tt d'ella, que foi superior-

mente confeccionado pelo habil cosi-

uheiro do conhecido hotel:

ll¡e:tz.t.--Challd; Consemé á. la Royal

gratin,

Pettos Bouchcis s la Rciuc; Filets dc Banif

á la Vert.-Prés; Fartes Trauchifraue; Me.

ringue.--Vius Connnuns de Table, Porto

1870; Fructs Divers; Desscut; Liqueurs;

el Sergué; Bars i't la Béchamnl a."

Café; The.

'tor-pus Christi.-A ca-

mara faz este anno com a maior pom-

pa a festa e procissã) dc Corpus Christi,

que deve realisar-sc a 13 do corrente.

Como dissémoa, a festa dc egrcja é já

feita pela orchestru da s *ft-;ção Barbo-

sa (lc !ilegal/idos do Asylo-J'Íscola Dis-

trictal, e a procissão vao já fardados

os aluuinos da mesma .secção, e equi-

pados, fazendo-lhe a guarda de honra.

A procissão. como no auno ante-

rior, sao da Sé, percorrendo as ruas

do Passeio, Direita, Costeira, Praça,

Marcadores, S. Gonçalo, S, Bartholo-

meu, Adro da Vera-Cruz, rua da Ve-

rri-Cruz, de José Estevão, Ponte, Cos-

teira, Largo Municipal, rua do Açou-

gue, recolhendo de novo nn Sé,

Estão sendo feitos cinvites para

assistencia á festa e acompanhamento

da procissão ás auctoridades locaes,

funccionarios, etc.

Corntnissão.-O sr. Brée,

official dos proprios nacionaes, e um

entro empregado da. mesma direcção,

foram encarregados de inspéccionnr

u'este districto tanto cs editicios, cenio

a cobrança dos foros. pertencentes aos

tes, que a todos interessa a causa da. conventos supprimidos.

imprensa, que delende a. liberdade es-

magada. Está gente de quasi todos os

concelhos do districto.

Falla eu¡ primeirelogsro dignis- iórcs, pertencente!) a'. Irmandade do_

simo agente do ministerio publico, que

em curtas mas persuasivas palavras

expõe o motivos da sua accusação.

Segue-se-lhe o sr. conselheiro Albano

de Mello, que faz um discurso eloquea-

tc, com palavras de inteira justiça pa-

ra o integerrimo presidente do tribu-

nal e demonstrando á evidencia a não

culpabilidadu do réu; e depois o vene-

rando juiz, que expõe com uma clare-

za nitidissima a questão, que tem tam-

bem as palavras da mais alta e mere-

cida justiça para com o esclarecido de-

legado do procurador régio, e que faz

o elogio do sr. conselheiro Albano de

Mello, homem de bem ás direitas, jor-

nalista vigoroso, e notabilissimo exem-

plo para todos. Sua ex.“ considera

offensive. apenas a palavra patifaria

empregada pelos Successos, e conde-

mnu-o em 15 dias a 100 réis.

Dada a circumstancia de ser con-

siderada iujnriosa aquella simples pa-

lavra pelo illustre presidente do tribu-

nal, a pena foi_ bem recebida pela epi-

niâo, pois que foi a mais leve que po-

dia dar-se. Esperavainobo assim do

digno juiz, que›é para todos uma-ga-

rantia. E ainda bem que é assim.

O_ que perguntamos, a ave negra

do governo civil, é se a pessoa do rei

e dos ministros liceu por isto illibada

das accusações que lhes fazem.

'Ehentro aveirense. .-

Com as comedias Ressonar sem dor-

mir, Dois estudantes no prego, Medi-

co-mmiia, elfectuou-se na quinta-feira.

ultima, no tlieatro Aveirense, a. aunun-

ciada récita dos estudantes d'esta ci-

dade, em que' veio tomar parte a dis-

tincta actriz portocnse, Rosa d'Oliveira.

Casa quasi completamente cheia,

singella mas eleganteniente ornamen-

tada, com fitas, livros, capas, instru-

mentos musicos, etc.,tinha a sala o as-

pecto alegre das melhores noites all¡

passadas, abrindo-se o espectaculo com

o hyinno academico, que é sempre ou-

vido com entliusiasmo. _

Sóbe depois a scena a primeira co-

media, cm que se destacam Rosa de

Oliveira, cujos niereciuientos artísticos

lhe conquistaram um nome,c cujo elo-

gio está leito ha muito; Marques Fon-

seca, que l'ez um magnilico papel de

t“GCl'lJlllt,|llZCll'll0 sempre bem e de fôrma

a deepertar a gargalhada em toda a

sala; l). Santos, que aparte uns pc-

quenos exageros tragicos, proprios de

quem 'sa pela primeira voz o palco e

em pa eis de força,agradou geralmen-

te; e . Belleza, que fez: com graça um

peqt'ieno papel de crendo.

CO pano desce, e em seguida a pla-

teia pede ao iipplicndo alunino do 1.”

anno juridico da Universidade, que

alli estava, sr. José Luciano de Castro

Corte Real, para tocar e cantar o tado,

ao que accede, iipparccendo pouco de-

pois no palco, com o si'. Carlos Men-

des, um distincto desenhista qu: é ao

mesmo tempo um musico e compositor

habilissimo. Faz-se-lhes uma ovaçãe

merecida, que se repete ao terminaram..

Desuruorcisação. '-No

dia 22 do corrente hão-de arrematur-

se no governo civil d'este rlisn-icto 26

Santíssimo e Almas do concelho d'l-

lhavo,ei:upostos em bens, sites no

dito concelho. E mais 2h' l'óros da mes-

ma Irmandade, impostos em bens sito

no mesmo concelho, c mais 2 no con-

celho de Aveiro; e um fôro, pertencen-

te ao passal do parocbo da freguesia

de S. João de Ver,do concelho da Feira.

,A ¡'r-einatnção. _No dia

15 do corrente mez lia-de realisar se,

perante o governo civil d'este distri-

cto, a arremataçâo dos direitos de por-

tagem da Ponte d'Augeja, sabe o rio

Vouga, a cobrar no nuno ecouoniieo

proximo futuro.

&Indançea de estabe-

lecialento e du escripto-

rio.--O nosso prcsado amigo e acre-

ditado com nierciante da praça do Porto,

Sl'. Simão Duarte de Magalhães, mu-

dou o seu estabelecimento o o seu es.

criptorio para a rua Chá n.°101 a 103,

'Prabnlho de pesca.-

illar quasi sempre ruim não se tem

prestado ao trabalho, e em algum dia

em que o ha,o pouco que as redes tra-

zem tem um valor excessivo. Vae mal,

muito mal para esta industria, que é,

sem duvida, a mais importante do dis-

tricto, pois que n'ellu se empregam

muitos milhares de braços.

.As salinas.-U tempo cou-
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bre o armeiro, passou em volta da ca-

ma do sargento Augusto Cezar Gon-

çalves, que não foi offendido, não suc-

cedendo o mesmo a alguns soldados

que estavam ua entrada do portão por

onde entrou, chegando a queimar 0:.

pés e as pernas a alguns, ficando em

tal estado do terror que foram levados

para o hospital em maca. Em outros

pontos -da cidade cahiram tambem

faiscas que causaram damno. Feliz-

mente não consta que houvessem des-

graças pcssoaes.

Em Alcobaça uma faísca matou

uma pobre mulher do Maiorca.

Portada a parte a trovoada de

'hóntêñtf'dtidõ-'QêíüñiíiM fezi ^ emiagds”.

Desnppureoiménto

llnister'ioso. - Desappareceu ha

já bastantes dias, de Braga, o alferes

Cunha, ollicial de infanteria 8, exactis-

sinto no cumprimento dos seus deve-

res, inteiligente e activo -diz um cal-

lega d'alli. Examinada a escriptura-

ção a seu cargo, reconheceu-se que cs-

tava tudo rogularissimo, não havendo

desfalque algum. Ignorar-se por cem-

pleto o destino do brioso militar, teu-

do sido improlicuas por euiquanto as

dilígcncias empregadas para obter al-

guns esclarecimentos. Tudo tem sido

cm vão, o que é muito para sentir.

' Notícias du. &leitura-

da.--Em 1 de junho._Realison-se

a arrematação da construcção do edi-

licio dos Paços do concelho, senlo ad.

judicada ao empreiteiro da Figueira,

sr. João Gaspar Marques e Neves,

pela quantia de 8:55935000 réis. O

preço do terreno adquirido fo de um

conto de réis. _

-- Foi já vistoriada pelcdistincto

engenheiro, o sr. Fortunati' Augusto

Freire 'l'hcenndo, natural dàssa cida-

dc, a caldeira a vapor da nacliina do

estabelecimento dos banhrs de Luso,

verificando-se estar em exiellentes con-

dições de poder funcciont'. Alli estão

muitos forasteiros, c aiida se espe-

ram mais.

- O nosso estimanl amigo, o sr.

Augusto Serra, muito .iguo adminis-

trador Waste coiicelho,tem-se cançado

a pedir providencias' u tim de vir

para aqui uma, forçi Lie policia civil,

para evitar a continia ronballieira que

vao p›r este eonceho fora, mas ndo

tem sido atteudidoaté hoje.

Despachos de justiça.

-Verilicaram-selos seguintes:

Manuel de Veiros, juiz de direito

de Peso da .Rigon, transferido para a

comarca de Saito, Thyrso.

Antonio 'l'eixeira Alves Martins,

juiz de direito d'Ovur, transferido pa.

ra o Peso da ltegoa.

Sebastião Joaquim Lopes da Silva,

juiz de direito de 2.“ classe, servindo

no Cartaxo. promovido a.jniz de direi-

to 'de 1.n classe e nomeado para Ovar.

José Maria Pedroso Barata dos

Reis, juiz de direito de Soure, trans-

ferido para o Cartaxo.

Jcsé Manuel Cerqueira Gomes, 3.°

substituto do juiz presidente do tribu.

nal do cominercio do Porto, e Adpigmo

Anthero de Sousa Pinto, nomeados pa-

ra servirem no corrente anno e segun-

do a ordem das suas nomeações os car-

gos de 2.“ e 3.° substitutos do juiz pre_

sidente do mesmo tribunal.

Francisco Antonio de Miranda,

exonerado do cargo de 1.** substituto

dojuiz de direito de Albergaria a Velha.

Í Osé Luiz Ferreira Freire, exoue_

radu de 1.° substituto do 'juiz de direi-

to de Cantanhede.

Manuel Gonçalves Lage, exonera-

Cl) cargo de 2.” substituto do juiz de

(.ircito de Montalegre.

João Marques Vidal, exonerado do

tinua a correr mal para a colheita do logar de subdelegado do procurador

sal. As marinhas estão atrazadissiinas regio da Anadia.

as aguas que contém são más, porque Julio Augusto Sampaio Duarte,no-

se' ressentcni das chuvas que tem cahi- ¡neado para o referido logar.

do qunsi inaltcravclmente; o calor râo Abcl do Nascimento da Costa Fa-

“Perm e tudo '5m concorre PN'MWOlII- ria o Silva, exonerado de subdelegado
mar a creu a de que a nova colheita do procurador regio de Barcellos,

--a havel-a'-serii muito diminuta. Arthur Maciel de Faria Machado,

Consequelwin do me“) '5 a Sllbida '30"- nouieado para o referido logar.

stantc do pouco'sal existente'nns aims
Ayres Solo de Sousa Ramos Arnaud,

-sal que esta apenas em 4 ou G mãos. meu¡ de Cab-Leno de 13mm_

Ha. pouco fallava-se em 2203500 reis a

medida restricta de 15:000 litros, nas idem m¡ U0,-

eiras; agora ja se lalla em '2553000 reis

e d'aqui a dias será o que for.

S5¡l.¡l¡dn.-Houleui elioje tem

Luiz das Neves Alves Baptista,

ilhá.

. Antonio dos Reis Torga! Roque,

idem na de .Extremos.

Francisco Simões dos Reis, idem

sahido pelo caminho de fct'ro grande ua 5.' vara de Lisboa.

quantidade de sal e consta-nos que ha José_ Pedro da Silva Victoria, idem
pedidos para remessas em maior escala. na de Miranda do Douro.

E nao tem havido pesca nas eos- Manuel Joaquim Vieira Junior,
ias, se a tivesse havido muito pouco idem na de Ovar.

seria já o sal na ria. José da Silveira Brandão Freire

¡Queima-s da. tl'ovorsdn. Themiido, exonerado de sub-deleuado

-iIontem desencadeou-sc uma tormi- 'do precurador regio de Penacova.:

Ilavél trevo-.ida sobre Villa Rim¡ de José Maria de Magalhães Pimen-

Santo Antonio, cahiudo uma faísca tel, idem, idem, de Rezcntle.

electrico na casa do sr. dr. Santos

Delgado, fazendo grande prejuizo. A nicado para e i'ciei'ido logar.

familia da casa não soli'i'cu mais que

Manuel Loureiro da Fonseca, no-

Antonio José Curado, exonerado

0 3U8l0o Em Castro Marlin foram ful- dc conservador privativo do registo
munidos por uni raio o conductor de predial dc Coruche.

uma carroça e HS malas que u puxa,-

Vam. Em Beja. tambem sc fez sentir do de escrivao e tabellido da P

muito a trovoada, cahiudo bastante

José Joaquim de Medeiros, exonera-

l t ovoaçiio.

Augusto lu'cira Gouveia Godi-
grauiso, que causou grandes damnos ulio, exonerado de escrivão dojuloado

O

nos campos. Nu Beira Alta tambem municipal de Ferreira do

trovejou, sendo lança-Jos por terra lb' l'nouuir.

postes telegrapbicos entre Santa GJ“)-

badão e Mortagua.

No Porto tambem fez estragos,priu-

cipalmeute_ no 'quartel do. regimento 6 exonerado de 2.° substituto

de infanteria. Alli uma_ fusca so- paz_da Morton, Estarreja.

r .

Á izcre, em

José Augusto da Silva Garcez,

meith para o relerido logar.

_iilauucl J osiá Tavares Rebimth
I L ,

do jum de

¡10-

.-_ z. l_



\'Santo porespiríto de monastica obe-

SAN“) lNTONlll DE LlSBlll

0 onsnon

l

Não hn dnvidul-o agora: foi Santo

Antonio um dos mais insignes e ap-

plandidos oradores, talvez o orador

mais insigns e applaudido do seu tern-

po. Dizem-no as memorias mais anti-

gas. Doutos e indoutos concorriam de

uma e outra parte a ouvil-o, e ouvil-o,

para dontos e para indoutos, era ad-

miral-o. Pasmo e eulevo das creanças

c das mulheres, das mulheres prom-

ptas sempre como as creanças e que

na bondade e graça se assemelham. a

amar o que é do Céu e para o Céu;

pasmo e enlevo de grandes e peque-

nos. Pareceram pouco as mais amplas

catliedracs para abrigarem a turba ou

agitada ou extatica de seus ouvintes.

As praças publicas nas cidades popu-

losas, os valles mais remotos e cala-

dos, as vastas planícies verdejantes,as

descampadas charnecas, as desertos

salvas, converteram-as muita vez em

templo as multidões anciosas na sede

da sua palavra lucida como o Céu que

as cobria, fogosa como o sol a chame-

jar no espaço.

Um dia, afñrma tradição piedosa-

mente encarecida talvez, mas de gran-

de significação sem duvida, nada me-

nos de trinta mil pessoas em fervor e

ancia se congregaram para em plaino

accommodado ao intento, ouvir quem

tão sublimemente lhes fallava de Deus

e de suas cousas¡ E ouviram; que para

isso emmudecen quanto em torno po-

dera turbar a audição devota. E o en-

canto, a doçura que sentiram essas al-

mas divinamente sedentas de verdade

e luz jámais a haviam sentido antes,

não a sentiram jámais depois. D'ontra

Vez, caso não menos singular e estra-

nho, estando o pregador famoso dis-

oorrendo no congresso Arelatense na

Provença, pelo auno de 1224, com

grande fervor e devoção, sobre este

texto tão simples e para pouco na ap-

psrencia: Jesus Nazarenus Rex Jndae-

ortm, vein de longe e d'improviso S.

Francisco ouvil-o, trazido por milagre

summo, segundo a attestação de Fr.

Monaldo, que viu todo attento, absor-

to mesmo no favo e mel da palavra

doce-super mel et favum diz o texto

antigo-do orador potente. O assum-

ptt, Jesus'de Nazareth, era para tra-

zero grande louco do amor de Deus

de nais longe ainda, para o ter allí

mait preso, mais attento e absorto do

que tstava. Mas aapaixonada eloquen-

cia dt seu filho em Christo, a quem o

prOprb Deus se dignura de abrir a

menteá iutelligencia das sagradas pa-

ginas Thomaz de Celano. Bolland,)

não ter, pequena parte ua subita ap-

parição io Patriarcha.

Comçou a sua nomeada quando,

uma vez,em Forli, houve o glorioso

dieiicia, d'ixhortar uns ordinandos, el-

le,'o minoria obscuro, mais proprio,

no geral coiceito, para limpar vasi-

lhas de cosiiha humilde do que para

tratar coisasda intelligencia e da al-

ma, e foi n'uu crescimento successivo

ati o instante lerradeíro da sua vida

rã. bella quaub curta, mantendo-se
it: . .

na memoria hunaua até os nossas dias

tãobtfastadm d'dle pelo tempo e pelo

espirito. . . Infelizmente nas grande-

zas d'esse verbo saito restam só me-

morias autbenticas-,por certo, mas me-

morias, nas chrouioffs coevas e poucas

paginas attenuadas; impalledscidas,

frias já do frio de atritos seculos.

Eu proprio, ao pexcorrer com a at-

tenção devida á admiração que nos

merecem as campactas paginas de seus

esquecidos sermonarios, e os ingenuos

registos de seus anonymos ch'rouistas,

mais cuidava ouvir o'ecco louginquo

das admiraçõss, dos brados de espan-

to, dos suspiros de dôr, dos soluços de

compuncção, arrancados rijnmente a

corações em magna 'do que a voz do

orador illuminado, que soubera arran-

car taes brados, espantos e soluços. ..

Por singular acaso, a palavra de seus

chronístas, uns obscuros narradores

cujos nomes o tempo se esqueceu de

registar, parece ter sido mais tenaz na

lucta com os seculos volvidos, ter re-

sistido mais á sua (lestruidora acção

do que a d'elle tão indiscutii elmente

grande e bella. E' que não q'iz de-

samparar na morte ao grande .humil-

de, a mais protunda, constante l cara-

cteristica virtude da sua alma. riem-

pre fez pouco em vida e com q" e ra-

zão diga-o a terrena mas funda r idit-

fereuça de meu espirito, das honras,

dos applausos, das trausitorias dist.-ic~

ções d'nm mundo pouco menos trami-

torio do que isso tudo tão parecido a

nada. Dispenson o ruidoso applauso, t'

louvor embora justo, por certo unaui 'l

me, da postei-idade em pasmo. Resei--l

lm
_

,que durante í¡ 81H¡ permanencia till)
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DECIMA 1.' PARTE
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X

EMBUSTES ou MORAN

- Que era Alexandrino quando

chegou a. minha casa? continuou Mo-

ran.. Uma pobre rapariga. . . O que é

hoje v. ex.a o pode dizer. Não tem po-

dido a aledicencia ferir-me no tocan-

te ã ediiÍação que eu dava á minha

popilla, mas outro tanto não succoden

á ingrata Alexandrino. Fallon-me das

relações que eu tinha com Paulo Ro-

berts, ouvi em silencio a historia que

me referiu, bem como as desventuras

d'aquello moço, e como no dia em que

por casualidade _o conheci me fôsse

sympathico, levei-o para minha casa,

protegi-o, e fui quasi um pae para elle.

En sabia então que Paulo era filho do

   

                   

    

   

                        

  

   

   

vara para si, como ontr'ora a doce ir-

mã de Lazaro, a melhor parte que lhe

não devia ser, que lhe não foi tirada.

Nunca o prendera o mundo no que

tem, na apparencia ao menos de appe-

tecido e grande para a pequenez da

nossa natureza. Não lograria capti-

val-o com o que possue de mais mes-

quinho e esteril, de mais falso e vão,

a fama, que justamente enleve a lapi-

de d'um tumulo, nem coar para as

sombras que lhe estão por baixo um

pouco de calor suave. ' .

Os sermões do grande Santo na

forma em que se incluem em velho in-

folio esquecido, deslembrado, desde-

nhado e esquecido com razão que pres-

te, são levemente aridos e frios. São.

Não ha negal-o. Não quer isso dizer

porém que o foram sempre. A frieza,

aaridez actual não destroe. não con-

tradiz sequer a tradição que em todo

o tempo os disse vivos, palpitantes,

lnzentes, luzentes da luz do coração

mais proficua sempre e mais intensa

que a do espirito, quando brotaram de

seus labios tocados do carvão em bra-

za d'Isaias. Podiam ter sido e não o

serem hoje.O que nós chamamos e cr.:-

mos serem_ os sermões de Santo Anto-

nio o que são na realidade?

E' já. commum o conceito que re-

puta esses discursos claramente incom-

pletos meros resumos, extractos, sim-

plices traços de discursos preferidos

já, para serem um dia preferidos.

A origem das tres numerosos col-

lecções, os sermões do tempo, do com-

mum dos santos, e os da exposição dos

Psalmos, os unicos que a critica repu-

ta genuinos, é conhecida. Um prelado

amigo, que sentado depois na mais al-

ta séde que existe sobre a terra, o ha-

via d'ex por nos altares á veneração de

seus irmaos, e uma cidade justamente

dedicada solicitaram de seu carinho

que registasse em paginas para serem

conservadas com piedade viva' as pa-

lavras que os haviam abalado viva-

mente. Correspondeu o Santo e poz

mão diligente á obra.Mas a quem con-

sagrou directamente o fructo d'esse la-

bor de meses? E' opinião geral que ao

commum dos fieis. Dessintoda Opinião

geral e presumo que para futuros ora-

dores, para os que depois d'elle hon-

vessem de ensinar a fé e a moral no

pulpito reservou directamente o santo

á sua escripta. Não eram frequentes

nem baratas, nem faceis de obter en-

tão copias de manuscriptos; nem era

tambem crescido o numero dos que

podiam lel-os.

Coufirmam a supposição varias in-

dicações do texto actual. O orador pa-

rece dirigir-se sempre a uma pessoa

unica. Escreve com frequencia, quasí

em cada pagina: nota, observa, atten-

de, no sizngular ao passo que nas cita-

ções que faz dos oradores que o pre-

cederam, Santo Agostinho por exemp-

lo ou S. Bernardo, os mesmos verbos,

quando occorrem, se leem no plural.

Depois essas mesmas ou outras cita-

çõee apparecem com frequencia in-

com pletaas como se se suppozessem na

memoria ou nos livros mais sabidos e

usados de quem lê. Accresce ainda

que tem abreviações, remessas, et ce-

teras frequentes, e no mesmo sermão

diversas exposições do mesmo texto (e.

g. o sermão da domínga na oitava da

epiphauía). Não me parece pois a coi-

sa para BlBl'lBS duvidas.

E' sabido que os sermões do gran-

de portugnez são, na indole e no pro-

posito, uroraes. O orador não tentava

convencer, persuadir., não se propu-

nha ensimar, exortava. Os que ouvem,

creem. Provar-lhes o que tinham por

provado, para quê? Bastava-lhe que

amassein e praticassem a virtude, que

detestassem e repellissem o vicio. Mas

não ha discurso religioso, embora me-

ramente moral que não assente em

principios, em asserções, que tem de

justificar-se pela lição da Biblia ou os

dizeres de Santos Padres e doutores.

De mais, o dogma está tão intimamen-

te ligado com a moral que é impossi-

vel tratar do que prende com esta sem

tocar ao mesmo tempo no que com a-

quelle prende. Assim o pregador fa-

moso teve de occcupar-se de doutrina

ao expor a moral, tanto mais que se-

gundo a tradicção acccita, consagrada

que elle com o exemplo da sua orato-

ria celebrada ajudava a roborar, o dis-

curso deriva sempre d'nma phrase tex-

tual dos livros santos cujos sentidos

varios importa d'ante mão fixar.

Ora como elle na versão escripta

dos seus sermões se não dirigia ao vul-

go dos leitores, mas, como disse, que-

ria legar exemplo e lição aos que apoz

elle viessem ensinar no pulpito, foi a

parte doutrinal principalmente que

deixou tratada. Nos discursos mes

quaes os possuimos encontramos quagi

apenas os fructos do seu saber e auge-

  

minha casa o espiava demasiado; mas

podia praticar de outra sorte, queren-

do conservar incolume a reputação de

minha pupilla? Fizeram-lhe crer, D.

Magdalena, que foi por instigação mi-

lllin que Paulo esteve em Leganés? ll-

ludnam-a.

--Pois tambem isso é falso, senhor

de Moran!? exclamou Magdalena n'um

ímpeto de indignação maternal.

- Tambem, respondeu Moran sem

alterar-se. E se Paulo estava em seu

juizo, não tive eu a culpa de o encer-

rnrem, mas só elle: porque se calou?

Que faria-t a senhora suspeitando que

um dos seus protegidos perdera o jui-

zo? Ordenei que o tratasssem com os

maiores cuidados,e dediquei-mea con-

solar Alexandrino; a minha commise-

ração trocou-se em piedade exagerada.

e a estima com que a tratava em amor

inextinguivel. Já vê a senhora que não

quero desculpar-me. Desejoso, comtn-

do, de destruir uma paixão que a dis-

paridade de edades devia tornar im-

possivel, e querendo que Alexandriua

se restabelecesse do abatimento que a

reclusão de Paulo lhe produzira, mau-

nho,o que lhe segredava a assídua lei-

tura, a interpretação moral e symbol¡-

ca. em que era ii›signe,do texto santo.

f) resto,o que devia vir do coração ou

da phantasia,a luz que da realce e côr

e o calor que presta movimento e vida

eram cousa pessoal de mais, demais

d'elle, para os expor no que só tinha

de servir á intelligenoia de outros,eli-

minou-os pois quasí de todo. Sagaz in-

telligencia,raro saber em letras sagra-

das e profanas,snbtilezas d'iuterpreta-

ção moral e symbolioa, tinnras e ex-

celleucias de expressão, tanta vez ori-

ginal e andaz, segredos e requintes de

conceito, em todos ha e muito; mas em

poucos-a mão escapou-lhe alguma

vez e o proposito nem sempre lhe abn-

fou o coração e a phantasia--ha movi-

mento e vida, pois isso, só o dá o ca-

lor do coração, que elle intencional-

mente adormeceu, em poucos ha real- [deter

cc o côr, pois isso só o dá. n luz da

phantasia, que elle amorteceu de tito

feito. 11a sobre estas uma eXplicação

que embora pareça seoundaria,não pó-

de preterir-se, da impressão que a pa-

lavra do suian orador hoje produz

tão diversa da que produziu nos que a

ouviram, sahida de seus labios d'ouro.

Não pregava Santo Antonio os seus

sermões em latim, como S. Bernardo

quo lhe foi modelo em tantas coisas h.

entre as quaes incluo a de que me oc-

cnpo agora, pregava-os em italiano.

Era para o povo e pelo povo que elle

pensava, sentia, fallava,como todos os

oradores da sua ordem tão docemeute,

la-

uin italiano rude da ru-

deza iugcnua e risonha das creanças,

mas italiano. Os discursos que hoje

tão sautamente popular e o povo fal

va. já. italiano,

possuimos estão redigidos ein latim,

que é mais um indício do d stino qu

lhes dava o seu auctor.

gelida mudez d'um tnmulo. E'

rioso orador, e a isso se deve o mov¡-

mento tenne, de longo em longe, do

seu dizer. Não se sente que as palavras ,

sino que a propria natureza inanima-

da respeite ás vezes o que é grande e

santo, o que d'Elle vein e foi para El-

le. Desde sempre os finis do mundo iu-

teiro teem ido e vão attrahidos do pro-

digio, venerar submissos a relíquia

augusta. E todavia ella no relicario

que a protege e ostenta está, ante o

respeito e admiração de todos, immo-

ta e fria como o tumulo d'onde vein e

a morte que a deixou intacta. . .

Josr': os Sousa MONTEIRO.

_+_

ASSliilll'TlIS lllS'l'lllllllllS

São do Oonimbrz'cense as seguin-

tes e sempre interessantes notas:

O LAÇO NACIONAL

O escarlate e azul escuro eram a

côr da libre da casa de Bragança. Por

decreto de 7 de Janeiro do 1796 foi

minndo que não só os criados da

casa real, mas os odiciaes do exercito,

trouxessein no chapéu laços d'essa côr.

Em portaria de 20 de setembro de

1808 foi permittido o uso do laço bran-

co, no braço direito, aos que se ha-

viam incorporado e composto o exer-

cito, que das províncias do norte foi

resgatar a capital; e encarnado aos do

exercito do Alemtejo e Algarve.

Na sessão das Côrtes geraes, ex-

aordinarias e constituintes da nação

portuguesa, de 14 de agosto de 1821,

propoz o deputado Miranda, que o la-

ço nacional fosse d'ahi em diante com-

posto das duas côres, verde' salsa, e

amarello côr de ouro. Na sessão de 21

do mesmo mez foi discutida-a referi-

da proposta, e depois de fallarem á

cerca d'ella varios deputados, que to-

dos reconheceram a inconveníeucia do

O laço nacional ser o da côr da libré da

F, l. l e casa real, cucuruada e azul, egnalmen-

i a ingua a-

tina íncomparavel instrumento sem

duvida. Energica, abundante, ampla,

obediente, deixando vcr nos seus mais

subtis delineamentos o sentir que ves-

te; mas é lingua que morreu para nós;

tem não raro a rigidez do cadaver, a

te rejeitaram as côres propostas pelo

deputado Miranda, sendo substituídas

pelas cõi'es nacionaes, azul e branca,

usadas nas armas de Portugal desde a

fundação d'estc paiz. As côres que na

sessão das côrtes propunha parao la-

ço portuguez o deputado Miranda, e-

_ certo ram as do Brazil, as quaes estavam
que nao era de tJtlU morta para 0 glo- em contraposição com as armas do rei-

no, que são as quinas azues em cum-
\ n

po de prata. iam conformidade do vo-

tado na. sessão de 21 dc agosto, se pu-
Viessem do lencon consultado para g bhcou o decreto de 33 ,pegas ,1,92, que

vestirem lnboriosamente e no proprio "muda,

momento da versão, conceitos expres-

sos de principio em outra. língua; não.

No momento da sua transcripção no e

glorioso idioma que os conserva,f0i'am

esses conceitos repensados n'ellc. Mas

para nós, sem embargo do parentesco

da lingua que l'allamos com a da lin-

gua que o-oradcr insigue preferiu,

lição fica inteira, é certo,

ama.

dormecidos ua paz e no silencio.

Importa ainda fazer uma observa-

ção que é justa. Se nem tudo na obra

ainda assim vasta de Santo Antonio

nos merece hoje applauso e affecto,

nascidos um e outro do coração ven-

cido, é que nosso espirito e o do nosso

tempo se afastaram muito e nem sem-

pre com razão do d'elle e do de seu so-

cnlo. Se comprehendemos melhor ou-

tras manifestações do engenho huma-

no, embora no tempo mais remotas,

como por exemplo, as que pertencem

ás duas grandes litteraturas classicas,

é que o nosso espirito continuou tra-

tando mais ou menos directamente

a usar do laço nacional, azul e

branco, no chapéu, ou barrctinn, a t0-

dos os officiaes e soldados do exercito

armada portugueza, bem como a to-

dos os empregados publicos, tanto ci-

vis como militares, de qualquer ordem,

gerarchia, ou graduação que fossem.

Com a queda do systema constitu-

a cional em junho de 1823, não podia,

em seu sen-

tido, mas fica muita vez quieta, apa-

gada, de articulações duras e nervos

rígidos. Teremos de notar com magna

que nos trechos que citar de taes ser-

mões, apesar do esforço feito para a-

quecel-os ao calor do coração que os de 1531' a _.,B m

esses trechos de rara belleza e

graça viva no veuturoso instante em

que nasceram, resurgidos tuas não de

todo agora, conservam alguma coisa

do tnmulo em que jazeram secuios a-

seguudo as ideias do obscurautistno

dominante, deixar de ser revogada a

legislação que tinha estabelecido um

laço nacional. Por isso, em decreto de

18 do referido mcz de junho, se aunul-

lou o outro decreto de 23 de agosto

stabelcoeu u legisla-

ção antiga. Ora que D. João Vl qui-

zesse em 1823 fazer uovauiante usar

o laço da sua casa, ainda se explica;

mas o que revolta é que os absolntis-

tas, fazendo do sumbcnito gala, não

só preferissein a côr da libré dos la-

caios da casa real, encarnado e azul;

mas que até persegnissein e espancas-

sem cruel e barharamente, durante o

governo absoluto, qualquer que uzas-

se de uni laço, ou outro objecto, com

as côres nacionues, azul e branca!

Tanto pôde a íutolcrnncin e a fal-

ta de dignidade!

'.l'-

Rsvowção mt Comuns

22 de maio do 1828

A's 7 horas da manhã de 22 de

maio de 1828 vein o prior geral dos

”5 conegos regrautei de Santa Cruz, D.
. . l l I h' ' r 1 I

'
'grandes esplrltOS que à¡ “WWUI- 16' Lourenço da Encarnaçao, celebrar mis-

mol-as estudado sempre mais ou ine- sa na capella de S. Francisco, na. ex-

“05 ou ou“” Oh““ lille d “nas den' tremidath do clnnstro, proximo á vn-

varam. Não as encontramos agora de

improviso, inesperadamente, como nos

succede com as obras do grande mys-

tico, apoz seculos de teimoso e absolu-

to esquecimento. Ainda assim é. mais

do que certoquc os cepiritos attentos

e reliexivos não precisarão fazer um

grande esforço para reconhecerem co-

mo justa a grandeza attríbnída ao fa-

moso minorita. Se de tal esforço pre-

cisar alguem, não será por certo a cul-

pa do seu grande espirito.

Existe, toda a gente o sabe, ainda

hoje em Padua a língua do glorioso

Santo. Foi encontrada, devolvtdos au-

uos, no tuninlo onde o heroico asceta

repouson, emlim, inteira e intacta. Não

ousara local-a c desfazel-a em si a ín-

vencivel corrupção da morte. Fôra

nngida, sagrada pela palavra divina

que falam com tanta prolicuídnde c

tanto brilho, não podia, não devia de-

sappttrecer. Quer Deus para nosso cu-
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em, pratiqnci inconvenieucins e d'ahí

provcio a minha desventura. Bastante

me pozn, D. Magdalena! Momentos an-

tes da senhora chegar á quinta de Ro-

dolfo, Alexandrino tinha-me sido rou.

bada; era prudente eu dizer-lh'o? Por

ventura devia explicar-lhe, sem ter a

honra de a conhecer, ou antes crendo

que não existia a intriga de que no“.

bava de ser victima? Não sabia o que

devia dizer-lhe, por isso lancei mão

de um pretexto qualquer. Quasi á mes-

ma hora em que isto succedia, Paulo

fugia de Leganés acompanhado pelo

medico.

-- O qual assegura que meu filho

nunca esteve louco.

__ E' muito possivel, minha sc-

nhora; mas se elle se euipcnhon em

lingil-o, faltando-nie ao i'cspeito,nmea

çando-me dc morte e poNaudo-se de

uma maneira extraragante, parece-me

que pratiqnei como devia.

- E que me diz da reclusão de

Simão?

-- Nada. tenho com as acções de

John Strey.

- E da entrevista que o senhor

teve com André ante houtem á noite?

   
  

  

                       

  

Iranda que doitava para o largo de

Satnsão, hoje praça 8 maio; o mesmo

local onde posteriormente fazia as suas

sessões a camara municipal de Coim-

bra. Reiuava uma grande agitação

por toda a cidade, e tudo annunciava

que ii'aquelle dia rompia em Coimbra

a revolução liberal. D. Lourenço da

lílucaruaçãojmpressionado com os pro-

ximos acontecimentos, recolhe-se logo

no lim da missa ao seu quarto; manda

pelo moço fidalgo do mosteiro, João

da Silva Conde, buscar um chá de er-

va ciureirn; e quando o moço fidalgo

vem apressadamente com o chá, on-

Cmitru o prior ge nl, morto, assentado

na sua poltrona. Na mesma manhã é

afixado um edital do vice-reitor, An-

tonio Pinheiro de Azevedo c Silva, pa-

ra os estudantes sairem da cidade em

2-1 horas, podendo sair tambem os em-

pregados que quizcssem. Ao meio dia

trava-se uma desordem entre muitos

MM

gou-ine por ultimo a amençal o, pur-

que não estou acostumado a ser insul-

tado por pessoa alguma. Sou humilde

com os bons, mas terrivel com os maus.

_~ Em meio de tudo isso a. que

chama calumuías, esqueceu-se da car-

tu que escreveu ao cura de S. Feliú de

Llobrcgat, fallaudo do naufragío do

Poderoso.

-- Eu? juro-lhe que nunca tive

communicação alguma com o cura a

quem allude.

-Foi, sc não me engano, em maio

ou junho de 1839.

_ Mais de cem pessoas poderão

assegurar, sem receio de equivocar-

se, que n'esta data estava eu no es-

trangeiro.

-- E ainda que assim seja, ousa-

rá aliirmar que não é cansa principal

das intrigas urdidas pelo falso barão

de Castelmare? Com este nome inten-

 

.tou Trindade averiguar tudo o que sa-

bíamos, e com o de Gaspar Rey eu-

tron em minha casa e pretendeu assas-

sinar-me a noite passada.

- Que diz, minha senhora?! ex-

clamou Guilherme empullidecendo.

capitão Anselmo; mas entendi que não dei-a para a minha quinta, sob a vi-

--- O que succedeu. Seu lilho, que
Í

u v I-Audro apresentou-se no meu ga- ha trinta annos foi salvo pelo desgra-

cstndantes constitucionacs e miguelis-

tas, na rua da Calçada, hoje de Fer-

reira Borges; e é gravemente ferido o

bacharel miguelista Luiz Antonio de

Abrunhosa Pinto, natural de Aguada,

que habitava na rua das Fangas. ho-

je de Fernandes Thomaz. Abrunhosa

é conduzido logo abotica da Miseri›

cordia, na rua do Coruche, hoje do Vis-

conde da Luz, onde o administrador

d'esse estabelecimento, o sr. José' da

Costa Mattos Torres, lhe faz os pri-

meíros curativos. Pelas duas horas da

tarde saem na direcção de Lisboa o

vice-reitor, bispo. conservador, juíz do

crime, coronel das milícias do Coim-

bra e seu filho, o Paiva Raposo, arma-

do de clavina, alguns estudantes mi-

guelistas, armados, a pé, os verdeaes,

o regimento de milícias de Aveiro, e o

destacamento dc infanteria 7. O regi-

mento de milícias de Coimbra come-

çara a acompanhar o seu coronel, Ma.-

noel Cabral de Moura Coutinho e Vi-

lhena, para a ponte, a lim de se diri-

gir com as auctoridades para Lisboa.

Recusa, porém, continuar a seguir

o commandante. O capitão Pinto da

os vivas á Carta, a D. Pedro IV e a D.

María Il, no que é seguido pelos ou-

tros oiliciaes c pelo regimento, que

voltando para a cidade se une á cansa

da revolução do Porto. Reunem-se en-

tão os estudantes liberaes em grande

numero, e muito povo, e dirigindo-se

a casa do corregedor c do juiz de fóra,

com elles ooncordom na acclamação

da Carta Constitucional e dos direitos

de l). Pedro IV e de D. Maria II.

Formam-se os regiinentos de mili-

cias de Coimbra e Figueira no largo

de Samsão, e ahi dão euthusiasticos

vivas; e depois se dirigem todos á casa

da camara, onde se lavra o competen-

te auto. A's 11 horas e meia da nonte

sue uma musica pelas ruas, acompa-

nhada de immenso povo, dando vivas.

llluminain-se grande numero de casas.

Logo em seguida á revolução libe-

ral é alixada na cidade um proclama-

ção do tenente-coronel das milícias da

Figueira, e dos mejores das milícias

de Coimbra e da Figueira. Assim es-

tava iniciada em Coimbra, no dia 22

maio de 1828, faz amanhã 67 nunos,

a revolução liberal.

;lt

O Pinoa no CRATO

Os nossos illustrados amigos os

srs. Annibal lt“oruande9 Thomaz e

João Augusto Marques Gomes, aca-

bam de fazer um publicação de muito

merecimento. 'l'eui por tituloz-O prior

do Crato em Aveiro-1580 _Notas s

documentos-Aveiro _1894.A tiragem

foi apenas de 50 exemplares, para dis-

tribuição reservada. Fomos obsequía-

dos com o u.” 8 d'estt¡ tiragem. No

principio do livro vê-se uma estampa,

representando o 'Iumulo de Duarte de

Lemos. Este livro é um manancial de

vastas investiga-»ões ácerca da preten-

são de D. Antonio á coróa de Portu-

gal. Ao lei-mos a narrativa e respecti-

vos documentos d'esta grande lucta.

sentimos profundamente que em Coim-

bra se não tenha leito a publicação da

parte importante que esta cidade to-

mou em semelhante pretensão. E tanto

mais sentimos essa falta quanto a se-

cretaria da camara municipal de Coim-

bra abnnda em curiosiosimos docu~

mentos a tal respeito. Aos nossos ami-

gos muito agradecemos o seu valioso

brinde.

JOAQUIM MARTINS DE Csnvsnno.

m

rtrititgimm,..

Canção popular' n.

Santo Antonio.-Em Evora

é muito popular a seguinte cnntign:

b'azei, santinho que ou gozo

Uo casamento os prazores,

Quo este Santo Sacramento

Logon Deus s. nós, mulheres.

Não queiracs que cn love ii cova

Rosas, palmito e cnpclla;

Quo é coisa triste no unindo

Ver morrer uniu douzoila.

Não queiram¡ que as fciçõus [indu

Que a natureza tuo dult,

Vão parar á. terra fria

Sem deixar retrato seu.

Fani-inc, pois, o milagre,

Santo do meu coração;

Pi'oinetto dar-Vos um manto

Bordado por minha. mão.

Não pcnscis quo lia dc sor feio

Lla dc scr todo tafnl:

Ricas bordadui'as (lc ouro

Sobre sctim boni azul.

Se mo fazois o milagre

Eu vos prometto, D'autínlio,

Fazer mais uma fogueira

De alecrim e rosinaníuho

Couto ao meu primeiro filho

Hoi dc chamar Antonínlio.

   

- Uh! que vergonha! E hei-dc eu

ser punido pelas faltas de meu filho,

d'esse iilho ingrato que me abandona

e me deshonral. . .

E levantou os oculos para enxngar

as lagrimas que a indignação e a ver-

gonha lhe t 'aziam aos olhos.

-- E meu filho estará preso como

eu. com a dili'orença do que eu sou vi-

ctinia da arbitrariedade de um agente

de policia, e elle lia-de scl-o ccrtnnicn

te de seus proprios crimes! Ah! senho-

ra, quanto é grande o meu iufortnnio!...

A veliemencia com que Moran ti-

nha pronunciado estas palavras pro-

duziu grande impressão em Magdale-

na.. Sem embargo, resolvnln a eXpOr

a missão que a levam alli, ¡'cconcen-

tron as suas idéas e fallen a Moran,

que eouieçnva a inspirar-lho pro-

lnudo dó.

XI

Humaimção

,_ -Senhor de Moran, disse Magda:

lena, vejo que couipi'clicudeu em par-

to o fim que me trouxe a esta prisão,

visto apresentar-me como caluuinias

vergonhosas o quo eu snppun'ua ver-

  

   

   

   

 

Noticias d'Óvar.-São

do nosso presado collega Ovarense as

seguintes notictns:

A fome na vt'lt'tz. ~-Nunca vimos

tão de perto a fome tias classes pobres

da villa. Nunca vimos. como agora,

esse espectaculo com todo o seu corte-

jo de miseria e horrores. Não é a falta

de trabalho que a produz, porque a

classe condemuada é a piscatoria e os

pescadores trabalham dias e semanas

seguidas, sem resultado. Durante o in-

ve'rno nada ganharam. Os que ahi fi-

caram não tinham trabalho: os que sa-

hirnm para as costas do sul ainda vie-

ram empenhados. A safra começou ha

mais de-doís mezes. e em lugar de lu-

cro, só tem dado perdas consideraveis,

empenho para as com panhas. De que

vivem os pescadores 'e suas familias?

E' um mysterio. Ha dias, dizia-nos um

d'esscs trabalhadores que os que teem

alguma roupa levam-na ao prégo e os

que já anão teem pas-saiu dias com

alguns restos de sardinhas apanhados

nos primeiros dias de trabalho, por-

que dinheiro para pão não teem. Se

isto continua por mais um mez a po-

sição da classe piscatovia é insustenta-

vel, e nem sabemos a que a levará a

fome. Felizmente essa. gente é dema-

siado religiosa e obediente: do contra-

rio as scenas que enlntam as cidades,

podiam muito bem repotirsc aqui poa

que a fome não tem lei.

Dirigimos-uos hoje aos titissos con-

tcrraueos-d'aqni e de fóra. Orar ain-

da póie soccorrer esses desgraçados,

ainda alguma coisa deve pedir para

quem pouco ou nada tem. Nós que te-

mos organismlo com missões para tudo:

nós que impetramos o favor d'uma cs-

mola para eonlrarias, egrejas e festas,

porque não havemos de implorar em

favor dos dosgraçados que ngonisam?

Elles são muitos? Etiibora, porque a

caridade do nosso povo ainda se não

esgotou. Existe para ahi uma conimis-

são de beueticencia pitt'ochial. De ella

os primeiros passos, porque a camara

municipal a secundará desde logo nos

seus esforços. Não deve ser a camara

a primeira, porque se deve alfustar to-

da a idéa da politica local. e se a ca-

mara fosse a primeira a emprehender

esse movimento seria logo inquinado

o seu procedimento pela intriga local.

E' preciso pois que a. commíssão de

bencficoncia desempeu he uma das suas

attribuições, mais nobres, mais santas,

mais elevadas. Nós collocar-nos-hemos

ao seu lado.

Rio d'Aveiro.-Começou a levan-

tar-se, sob a direcção do ex.nm enge-

nheiro José Maria de Mello de Mattos,

a planta da ria d'Aveiro. Na quinta-

feira, 30, um dos empregados da re-

partição, o sr. Reis Junior principíou

a proceder á medição do esteira do

Carregal, e depois seguiu pelos estei-

rbs da Ribeira, Pnchadouro, Mourão e

outros. Este trabalho de grande im-

portancia, estava sendo extremamente

necessario. A não sc fazer desappare-

ceria dentro em pouco o esteíro do Car-

regal, porque os proprietarioa couti-

nantes da ria iam pouco e pouco e na-

turalmente alargnudo os seus predios,

por causa da junçn e herva que cres-

ciam para a ria. Só depois defeitos os

estudos de gabinete começará a de-

marc .ção da ria até ao ponto em que

as aguas sobem nas marés ordinarias.

A pescar. . . -Pescaudo os neo-ara-

listas fazem uns tagatés á resolução do

sr. Dias Ferreira it' ti urna. Compre-

llüllilU-hc liezn isto sem necessidade de

explicação. Já uma vez se valeram do

sr. Dias l4'crreiru e foi no bello tempo

ozu que :ts urruaças espantaram o muu-

do rui-euro. Agora lançam de novo o

much-Mas 0 peor é que ninguem os

ouve e ninguem os vê. São pequenos

de mais em valor eleitoral, apesar do

que apregoaiu. E depois ninguem ha

como ellos para dizer que são os ad-

versarios que se aproveitam das situa-

ções. Mas a elles é que ninguem os

quiz aproveitar. Bem procuram pescar

nas aguas turvas, mas o peixe nem

morde a isca nem... olha para o anzol.

Coitaditos.

Providencia:: sobre os açouguesu~

Tendo-sc apresentado t't camara algu-

mas queixas sobre os açougues da villa;

queixas que a nosso ver são infnnda-

montadas, a camara na sua passada

sessão deliberou eXercer num inspecção

rigorosa sobre o matadouro municipal.

O matadouro não poderá ser aberto

senão em presença do zelador munici-

pal para o que este tem uma chave;

nenhuma rez poderá ser abatida sem

ser examinada c as carnes depois mar-

cadas com o sello da camara. Por este

modo poderá o povo que compra nos

açougues saber dc antemão se a carne

exposta á venda foi ou não examina-

da; bastará exigir que lhe vendam

carne da peça que estiver chancellada

¡- Que quer dizer? exolamou Mo-

ran com appareute cortczía.

-- Quero dizer, que no momento

de tirar a André a carteira com os pa-

peis que elle levava, esqueceu-se de

lhe tirar tambem a carta do padre Sa-

mael Roberts; e Com quanto esta. pos-

sa ter sido inspirada, como o senhor

diz, por um d'nqnellcs accessos de de..

meucia que o assaltavaiu quando se

tratava da herança, pessoas ha que at-

testam o contrario. Possuo alem d'isso

tl carteira dc John Strey com certas

instrncções escriptas pelo senhor e que

elle seguramente se esqueceu de quai.

mar ou rasgar. Já v6, pois, sr. de Mo-

ran, que com similhautes documentos,

que posso apresentar-lhe, o trininpho

 

com o sello da camara. A duvida que

d'antes existia, se a carne foi ou não

abatida no i-natadonro, deixa assim de

existir; e os marohantes que estavam

eenrlo prejudicados encontramium meio

de se garantir contra falsos boatos.

A camara ordenou tambem ao seu

zelador, que aprehendesse nos talhos

toda a carne que não _tivesse o carim-

bo a tinta d'oleo, para evitar qualquer

logro. que a nosso ver não tem existi-

do. Como na villa não ha pessoa coni-

petente para o exame das rezes, nem a

camara póde exigir do seu zelador um

conhecimento especial, bom seria que

o sr. sub-delegado de saude procedesse

à inspecção rigorosa nos días em que

o gado é abatido. São apenas dois em

cada semana. O zelador entretanto irá

vendo as rezes no matadouro e quando

alguma lhe parecer suspeita participa-

rá o caso ti camara, não consentíndo

em que a rez seja abatida.

Paços do concelho.-Ficou assente

o segundo travejamento dos novos pa-

ços do concelho. Assento a faclia de

cautaria superior ás traves começará a

constrncção dos telhados que deverão

ficar promptos pelo meado d'agosto. O l

que deveras tem atrasado a construc-

ção é a fachada de cautaria do centro

do edificio, que só se irá assentando

de vagar porque o empreiteiro não

póie obter de prompto pedras da. di-

mensão das que tem a empregar.

O Inildiu.--Da Companhia

Portuguesa Hygiene' recebemos, um

interessante folheto sobre a applicação

da calda instantanea e suas vantagens

sobre a calda bardeleza ordinaria no

tratamento das vinhas atliectadas pelo

mildio e oidium. Aos nossos leitores, e

principalmente aos viticultores, rs-

commendaui os a acquisição d'estc livro.
M
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Duque de .AOSba. - O

duque de Aosta chegou ás 5 horas de

sabbado 'a Paris tomando logo a di-

recção de Chantilly, onde passou os

días. Parece que a rainha Victoria se

fará representar na cerimonia unpcial

pela. priuceza Beatriz e pelo principe

de Battenberg. Ha, porém, outras pes-

soas reaes que egualmente assistirão

aquelle principes'co enlace. Taes são

o principe de Napoles, o conde de Tu-

rim, o duque de Genova, o principe e

a prínceza Filippe de Saxo Coburgo-

Gotba e o príncipe Alberto da Belgi-

ca. Parece ainda que a rainha de Iu-

glaterra couferirá ao duque de Aosta

a Ordem do Banho, e que a prínceza

Helena receberá das mãos de Sua Gra-

ciosa Magestade a segunda classe da

real ordem de Victoria e Alberto.

Vimos de citar as pessoas reaes

com que alli se conta, mas, segundo

os joruaes de Sevilha, n sr.° infante D.

Maria Luiz Fernanda, viuva do' duque

de Moutpeusier, partirá para Inglater-

ra dentro da primeira quinzena do

mez corrente, para assistir tambem ao

casamento da prínceza Helena.

O atteutudo cortava. o

capitão-general de Día.-

dt'id.-Alguns joruaes madrileuos

dao varios pormenores ácerca do atten-

tado de que foi victima o capitão-ge-

neral de Madrid, Primo de Rivera.

Achava-se este no seu gabinete, V

recebendo em audiencia os oliicines

que a tinham solicitado, quando se

apresentou o tenente ou capitão Pri-

initivo Clavijo. 0 general disse-lhe

Rifavelmeute:

- Depressiuha, e tenha abondade

de ser breve,poi tenho muito que fazer.

- Seuhor,respoudeu Clavijo, sou...

E sem proferir mais palavra, pn-

xon de um rewtilver e disparou-o quasi

á queima roupa. por duas vezes, so-

bre o general. Este quiz arrojar-se so-

bre o aggressor; mas, sentindo se sem

forças, dirigiu-se para um divan imme-

diato, onde cahiu prostrado, dizendo:

- Conheço-ol Matou-mel

O general Sanchez Gomez, que es-

tava presente, lançou-se sobre o assas-

sino e, abraçando-o fortemente, tentou

tirar-lhe o rewolver. *Quasi ao mesmo

tempo peuetraram no gabinete o aju-

dante do capitão-general e um capitão

de artilhcria. 0 aggressor quiz fazer

ngo sobre elles; mas então o ajudante,

desemhainhando a espada, assustou-lhe

uma cutilada na cabeça, que seria de

certo mortal se não _fosse impossivel

n'aquelle momento assegurar '-o golpe,

por causa do general Sanchez Gomez,

que ficou ferido, ainda que levemente.

Entretanto o aggressor' pode ser

desarmado, apezar de se defender como

um louco enfnrecido. Como auuunciava

o telegramma que publicamos a reg.

peito d'este attentado, parece que Ola..

vijo sotfre de desarranjo mental, e que

o crime que commetteu só póde ser

attribnido a loucura.

&SNJ-_LW

vingança. O mundo ha de ignorar es-

ta entrevista. Fazendo o que faço, col-

loco-iue em contradícção e talvez em

lucta com meu filho, com André, com

todos os que teem couliado em mim e

de mim teem esperado e esperam asua

vingança.

- E que teuciona fazer?

-- Se, como espero, tirar a mas-

cara, nada, absolutamente nada; aliás,

recorrerei aos tribuuaes com a força

que me concede a justiça.

-- Faz-se então ecco dos que me

accusnm?

-- Siiñ, porque são justos na sua

accusação.

- N'esse caso, tornou Moran com

voz sombria, descanço na minha cons-é meu. Succede tambem que, por uma ciencia,

Serie de coincidencias, cuja enumera-

ção seria fastidiosa para, ambos' 3,,

sou a pessoa qnt¡ resume em si todas

os poderes dos seus mais eucaruiçados

inimigos. André, Alexandrino e meu leva

filho, o mais castiga-lo que outro qual-

-- Quer dizer que toda a transac-

ção lhe parece vergonhosa?

- Não pôde ser de outro modo.

-- Pois bem, replíeon Magdalena

ntando-se, eu procurareiconlirmar
i _ Í _ como verdades, tudo o que o senhor

quai, depositniam em minhas mãos as consider

suas armas, que cn estou encarregada

de esgrinir. Só Deus conhece os meus

alcalumnias desprezíveis.

E dirigiu-se corn magestade para

a porta. Moran ergueu-se tambem, e
intentos ao penetrar n'esta casa,

dades irrecusaveís. Seja de um ou dc elle póde julgal-os. A sua honra estádevia fallar-lbe das riquezas delapi-

dadas pelo padre Samuel, nem amar-

gurar-lhe a vida fallando-lhe da morte

de seus paes. Limitei-me portanto a

_protegel-o. Dizem algumas pessoas,

gilaucia de uma mulher honrada. Nos

primeiros dias evitei encontrar-me com

ella frente a frente; mas por fim do-

minou-me o amor que procurava re-

primir aindaá custa da minha vida;

biuete sem dar-se ao incommodo de

 

çado pac de André, pretendeu exercer
participar-nie a sua chegada, fez-se iu-

terprete de todas as intrigas e calum-

nias, mostrou-me uma carta que disse

ser do padre Samuel Roberts, e obri-

em mim a sua vingança.

Moran escondeu o rosto entre as

mãos, e pareceu sahír-lhe do peito um

soluço sulfocado.

 

outro modo, renuucio a dirigir-lhe re-

criminações inuteis, com quanto te-

nha motivos de sobra, e vou imitar.

 

e Nó deu um passo como se intentasse detel-a.

-- Um momento, minha senhora,
nas minhas mãos, e os tribunaes po-

derão destruir n'nui momento o que

tantos aunos de calculo e medítações
me a contestar as suas casei-ções por tenebrosas lhe tem custado. Não creia,

balbuciou elle estendendo as mãos com

ancioso receio, onde está meu filho?

Magdalena parou e dirigiu a M0-

ran um olhar oompassivo.meio de documentos autlienticos. entretanto, que me move o desejo de
(Continuo.)



t ' Houve uma acena em extremo com-

movedora, quando ao ruido da detona-

ção acudiram as filhas de Primo de

Rivera. 0 capitão-general, apezar de

ter perdido bastante sangue, procura-

va com serenidade pasmosa consolar

as filhas, !não dando importancia ao

attentadmO aggressor foi levado em

um carro de praça, escoltst por al»

guns soldados, para as prisões milita-

res. O general foi visitado pelo minis-

tro da guerra, que immediatamente

foi ao .paço annunciar á rainha o triste

acontecimento. O attentado causou em

Madrid penosa impressão.

D. Primitive Clavíjo de Esvry era

natural da província de Iaên. Tinha

39 nnnos de idade e estava proximo a

ser despachado major. Era alto, de

forte compleíção e d'ella fazia alarde.

Do seu caracter ínsubmísso e brusco

deu provas por mais dc nina vez, se-

gundo se deprehende dos quinze pro-

cessos que contra elle se instruiram.

lIavi-a terminado os estudos militares

aos 19 annos. Pertencía á arma de ín-

fentería. Terminada a guerra carlísta,

malcbára para Cuba, onde esteve al-

guns annos, regressando á _Hespanha

no posto de capitão. Tanto na He* pa-

nha como em Cuba Clavíjo commetteu

verdadeiros actos de heroicidade, mas

o seu genío irasoivel deu causa de que

por mais de uma vez fosse processado.

Em Havana esteve 27 mezes preso.

Ultimamente vivia em uma casa,

de hospedes, unas não andava' corren-

te com-a patroa, por esta exigir que

lhe pagasse o que devia. Poucas rela- '

ções tinha com os outros hospedesf Na

vespern do attentado, a patrôa disse-

ra-lhe já enfadada.

-- Sr. capitão, ante-hontem, foi o

primeiro do mez e até agora ainda não

me deu dinheiro.

-- Está bem, vou receber o meu

soldo e depois pagarei.

O capitão sahiu, mas foi para at-

tentar contra a vida de Primo de Ri-

vera. Diz uma folha de Madrid que

Clavijo era casado, tendo esposa e dous

filhos em Cuba.

(35 ncontecirnen t o s

do Brazil.-A proposito da no-

ticia, não confirmada, das intenções

attribuídas ao dr. Prudente de Moraes

de se demittir do seu alto cargo de

presidente da republica brazileira, diz

o Champs, chegado .ha dias, que este

desígnio concordaria bastante com a

declaração precedentemente feita pelo

dr. Prudente de Moraes, ao dizer que

se retiraría do poder se não_ podesse

assegurar a pacificação do Rio Gran-

de do Sul, tendo cansado certa surpre-

za que na sua inensagem para a aber-

tura da sessão legislativa declarnsse

que a guerra do Rio Grande _não po-

dia terminar senão pela submissão ab-

soluta dos revolucionarios ás institui-

ções adoptadas pela nação e não pela

transacção amigavel que se esperava

dos princípios pacifícos .do proprio

presidente. O Iemps publica_ ainda a

este respeito uma carta do Rio de Ja-

neiro, em que se aprecia a mensagem

presidencial, dizendo-se n'essa carta

que o chefe do poder não é livre_ nos

seus actos e que é obrigado ainclinar.

se diante da Vontade do partido mili-

tar, dos florianistas e dos jacobmos,

que querem a continuação da_ lucta até

ao extermínio completo dos insurgen-

tes, havendo mesmo exaltados que pre

tendem se declare a guerra ao Uru-

guay, onde os revolucionarlos encon:

tram refugio e soccorroa para contl-

nuar indefinidamente as suas invasões

no Rio Grande. A carta termina po¡-

estas palavras:

¡Comprehcnde-se facilmente que

o presidente sinta certo desalento, de-

pois ~de ter querido conciliar todos os

interesses, não chegando a satisfazer

ninguem e vendo-se_ pelo contrario na

presença de exígencias que o collocarn'

na alternativa de submettense ou de.

mittí-r-se. › _ l

Talvez seja devido a esta e identi-

cas apreciações que se espalhou o boa-

to da demissão do presidente da repu-

blica brazíleíra, boato que tudo leva a

crer que não tem o menor fundamento.

- Lemos no Icmps:

.A legação do Brazil fez-nos sa-

ber que, segundo o mais recentes des-

pachos ofiicises, são destituidos de to-

do o fundamento os boatos segundo os

quaes o dr. Prudente de_Moraes, pre-

sidente da republica, teria tenções,por

causa de doença, de apresentar a eu?

demissão. Por outro lado, o sr. Rosa e

Silva, deputado por Pernambuco, que

acaba ,de ser reeleito presidente da ca-

mara des deputados federal, declarou-

nos que o dr. Prudente de Moraes não

disse que abandonaria o poder se nao

podésse pacificar o Estado. do Rio

Grande do Sul, e acrescentou que o

presidente da republica póde contar

com o apoio da maioria das duas ca-

meras.-

O Brazil e o Uru-

gua-y.-0 ministro do Brazil em

Washington foi interrogado por_ um

jornalista americano sobre a possibili-

dade de uma declaração de guerra ao

Uruguay pelo Brazil, a fim de pôr ter-

mo á luota de Rio Grande do Sul.

Segundo o Ncw- Yorla Recordaneis

o que declarou o diplomata brasileiro:

«Não tenho confirmação official de

simílhante boato, mas é muito possivel

que seja verdadeiro. A paciencia do

Brazil chegou ao ultimo extremo, e a-

pesar de ser para lastímar uma guer-

ra entre o Brasil e nm paiz estrangei-

ro, entendo que não temos outra alter-

nativa, a não' ser que o governo. do

Uruguay nos trate com mais conside-

ração. Todas as invasões do RH) Grau-

de pelos revoltosos véem do Uruguay,

havendo ate nas suas fileiras numero-

os uruguayanos, o que terna ainda

mais irritantcs estas invasões.

Esta guerra não seríaOporém, uma

guerra de conquista. Envmrlamos tro-

pas ao Uruguay para capturar aquel-

les invasores brazileiros e uruguaya-

nos e para forçar o governo oriental a

expulsar os chefes Silveira_ Martins,

Saldanha da Gama e Custodio de Mel-

lo. Obteriamos então sem a menor du-

vida a devida satisfação..

&lorte do cardeal

Buño Scilla.-O cardeal Buf-

fo Soilla falle'ceu em Roma ao cabo de

uma longa e ruim doença. O fallecído

era cardeal depois de 1891 e tinha 55

annos de edade. Chamavam-lhe o car-

deal da Renascença, por ser conhecido

o seu gosto pela arte. Leão XIII ti-

nha-o attrnhído ao Vaticano' para lhe

confiar o cargo de ¡mordomo-mor dos

palacíos apostolicos. Foi o cardeal

Ruffo quem teve a iniciativa da res-

tauração da capella Paulina e da ca-

pella Síxtina, assim como na dos apo-

sentos Borgía, que encerram os magni-

ficos frescos de Pínturicchío. Quando

a rainha Victoria festejou o quinqua-

gessímo anuiversarío da sua coroação,

Leão XIII mandou a Inglaterra o car-

deal Ruffo Scilla. O prestígio do car-

deal consistia em entender mais de

cousas d'nrte que, verdadeiramente, de

cousas sacras.

Dlme Aslan¡ proces-

sada.-No dia 12.do corrente deve

responder n'um processo de policia

oorreccionnl, cm Paris, Mane Juliette

Adam, a directora da Nouvelle Revue,

que ainda ha pouco contámos entre o

numero dos nossos visitantes estran-

geiros íllustres. O processo em que

.lime Adam vne responder é-lhe mo-

vido por M. Emile Weil, rednctor do

Journal dos Débats, por causa d'um

artigo publicado na Nouvelle Revue.

onde eram muito discutidos e postos

em dUVida os sentimentos patrioticos

d'aquelle jornalista. Transcrevemos em

seguida o periodo que determinou a

querella:

a . . . Eis a razão porque conside-

ramos uui dever-um dever imperioso

_denunciar o auctor d'esta obra antí-

uacional, o sr. Emile Weil, antigo offi-

cial de marinha reformado, presente-

mente redactor do Journal des Débats.

Fazemol o tanto de melhor grado que

o sr. Emile Weil escreveu já mais de

cem artigos absolutamente favoraveís

á causa íngleza e se obstína, ha annos,

em propalar a ideia abomínavel de que

e França, não tendo nenhum motivo

sério de conflicto com n Inglaterra, não

tem que preparar-se para luctar con-

tra ella no mar. Denulicíamos ainda o

sr. Emile Weil cujas singulares dé-

marches, em favor do traidor Dreyf'us

eseandalisaram recentemente todo o

pessoal do ministerio das colonias e

decidiram o sr. Chautemps a prohibir-

lhe a entrada nas repartições do pavi-

lhão de Flora. n

Este artigo é assignado pelo pseu-

donymo de Commandant Z. . .

Pasteur e 0- seu pa-

triotisnlo. - Referímos já que

o sabio Pasteur se negára a acceitar

uma condecoração allemã e que al-

guns francezes, admiradores do illus-

tre bacteriologo, trataram de abrir

uma subscrípção a fim dc lhe offere-

cer por esse motivo uma lembrança.

Logo que Pasteur o soube, escreveu

ao presidente da commissão encarre-

gada de abrir a subsoripção a seguin-

te carta:

c Agradeço em extremo os desejos

que acabam de expôr; peço, porém,

que deixem ao que fiz com toda n sím-

plícidade, o seu caracter simples. Não

desejo que se faça nen¡ subscrípção

nem manifestação de especie alguma¡

Aquestão dos Vinhos

esn.Hespanha.. - Já nos re-

ferimos á questão que se debate actual-

mente em Hcspanha por causa dacri-

se por que estão_ passando os vinícol-

tores. Estes técm organisado diversos

comícios em quasi todas as regiões ví-

nhateiras. e ultimamente realisou-se

'um em Tarragona em que se tomaram

as seguintes resoluções. Pedir a sup-

pressão do imposto do consumo sobre

os vinhos. Pedir a maxima franquia

para a introducção dos vinhos hespa-

nhoes e seus derivados nas possessões

ultramarinas de Hespanha. Crear mer-

cados estrangeiros que f'avoreçom a

exportação e o fomento de distillação

nacional. Conseguir a liberdade abso-

luta de distíllação para todos os vini-

cultores, individualmente ou as ocia-

dos com outros. Pedir que sc impo-

nham fortes direitos á importação de

alcooes índustríaes e ás substancias

para as fabricar. Pedir a creação de

um imposto sobre os papeis do Esta-

do, que compensc a baixa originada

pelas anteriores reformas. Representar

que se faça nula reforma legislativa

em materia tributario, no. sentido de

que nunca possa penhornr-se uma pro-

priedade, mas sómente os seus rendi-

mentos por dívidas a fazenda.

Na. Africa. ausu-ial.-

Dissemos já, que a republicade Oran-

ge, na Africa do sul, envíi'ira uma de-

putação ao Transvanl a fim de estu-

dar um projecto de união entre os dons

paízes boers que, apesar de política-

mente separados, permanecem solida-

rios um do outro. A deputaçño voltou

já. de Pretoria e declarou-se adversa-

ría dc qualquer união aduaneira, re-

corrimendando, porém, o mais estreito

,accordo olítico. E' rinliexaçãodoi ter-

ritoríos &tirados; entre a Suasilandía e

Tonga que faz com que o Estado de

Orange preconise este_accordo.

Os houorurios de um

Cancun-Os jornaes italianos refe-

rem o seguinte com relação ao tenor

De Lucia que, tendo cantado no iuver

no passado no thentro Scala, em Mi-

lão, nâo foi d'esta vez escripturadn,

sendo os motivos d'esta excepção assaz

curiosos: Os honorarios do tenor De

Lucia eram ajustados por um singular

princípio: não eram 'pagos ao mez,

nem por espectaculo, mas por cada

nota emittída. Recebia tres líras (600

réis) por nota, mas como este preço

fosse considerado insufücíeuto pelo te-

nor. pediu ao emprezario cinco liras

por nota (R$000 réis). O empreza~ io

não accedeu e por conseguinte De Lu-

cia deixou de ser oscripturado. Isso,

porém, é o menos interessante. O que

é original é o modo de pagamento ima-

ginado pelo tenor.

O verão actual.-Que

verão fará? Tal é a pergunta que pre-

occupova, e com razão, os que come-

çam já a traçar os seus planos para

passar os mezes de calor nas praias,

nas estauciae thermaes ou no campo.

A crença geral é que o actual ve-

rão será quente e secco, por se enten-

der ser 'preciso que, por meio d'esta

compensação, se estabeleça a média

normal do anno em temperatura c

agua. Infelizmente, os vacticiníos não

justificam simílhante maneira de pen-

sar. Segnalo um meteorologista bel-

ga, tudo faz temer que teremos um

verão fresco, antes chuvoso do que

sécco. Em meteorologia, porém, não

ha muito que fiar. A's vezes o sol e-as

nuvens oaprícham em deixar por em-

busteíro o vattíeinador que mais se cs-

força por adivinhar o que poderá suc-

ceder em quinze días, quanto mais em

um verão inteiro. E' por isso que os

Bordas d'Agua resalvavam os seus pro-

gnosticos com o proverbíal Deus sa-

per omnaa.

O casual do Baltico.

Dizem de Berlim que já. está estabele-

cida qual será a tarifa para os navios

que passou¡ pelo canal do Bnltico ou

de Kiel. Esta tarifa é para os vapores

com carga 135 réis por tonelada para

as 600 primeiras toneladas e 90 réis

para cada tonelada a mais.Pnra os vn-

poree em lastro e de cabotagem, 90

réis por tonelada;o mesmo para os na-

vios á véla e para os vapores que os

reboqnem. Estes ultimos, porém, pa-

garão 90' réis por tonelada pelas pri-

meiras 200 e 75 réis por cada tonela-

da a mais. A tarifa, que cmnprehemlc

tudo o 'que' é necessario para entrar e sn-

hir o cannl,como o serviço dos pilotos.

será poeta em vigor em 10 de junho.

As invenções &ines-i-

(enviam-58m todas as invenções

renlísadas pelos aluerícanos dão resul-

tados satisfactoríos. Para exemplo bus.

ta citar o que se passou na' cidade du

Providencia (Rhoda Island). Ulna mul- I

tidão consideravel comprímía-se em

uma grande casa recentemente cons-

truida, a fim de assistir ás experient-

cias de uu¡ ascensor de novo modelo.

Segundo o inventor, o ascensor, em

lugar de res'valar, podia cnhir do quin-

to andar até ao rez do chão, isto é,

mais de 20 metros dc altura, seu¡ que,

graças a um apparelho preprío para

amortecer a queda, as pessoas que o

occupassem sentiSsem o menor mal.

Para provar a excelleucía do systelua,

collocaram no ascensor uma cesta de

ovos e um copo de agua. Mas, enthu-

síasmados, o presidente da Sociedade

dos Inventos, um reporter e o emprei-

teiro da construcção, tomaram logar

ao lado dos ovos e do copo de agua.

A um signal dado, o einpreiteiro cor-

tou resolutamente o cabo, e o ascensor

cahíu com rapidez vertiginosa, e quan-

do se abriu a porta do ascensor para

se vôr o resultado, dois das experimen-

tadores estavam litteralmente esmaga-

dos no meio de uma abomínavel ome

leta de ovos e de restos do copo. Só o

jornalista estava vivo, mas gravemen-

te ferido.

louíereuciu moneta-

Piau-Dizem de Berlim que nos ceu-

tros mais bem informados passa quasi

como certo que a Allemanha, depois

da inauguração do canal do Kiel, con-

vidará as outras potencias a uma con-

ferencia monetaria, que se realisará

em Berlim. Pretende-se até que o ima

perador presidirá ás sessões e que prc-

sentemcnte Guilherme II se occup-

bastante da questão do padrão do on-

ro e da prata, tendo mandado vir da

Inglaterra uma collecçâo de obras bi-

metallístas.

Explosão de ni tro gly-

cer-inn.. -- Nat Virgínia, Estados-

Unídos, occorreu uma borrorosa catas-

trophe. de que os jornaes estrangeiros

dão os seguintes pormenores: Perto de

Parkesburg descia pelo río um barco

carregado com 250 caixas de nitro-

glycerina, quando um dos remadores,

que havia levantado o remo, para sun-

dar umas mulheres que se achavam

na margem, o deixou cnhír sobre uma

das caixas, produzindo-'sie com a pan-

cada uma horrorosa explosão que foz

voar pelos ares o barco e toda n tripu-

lação, composta de 20 remadores. Além

d'íssó causou a morte de duas mulhe-

res quc estavam na margem do rio,

destruiu um moinho, resultando mor-

tes ou feridos todos os operaríos que

n'elle trabalhavam; derrubou dez ca-

sas e fez em estilhas um vapor que rc-

bocava varias lanchas. As pessoas mor-

tas ou feridas chegam a 200 e as j er-

das materiaes são calculadas cm réis

10090058000.

Petroleo inilam m a-

do por um raio. -- Na ilha

de Wilhemsburg, formada pelo Elba

e fronteira a Hamburgo. estão a arder

varios armazena de petroleo, nos quaes

havia mil barris d'este combustivel. Foi

uma' faísca electrico. que deu cansa ao

sinistro, produzindo uma formiduvel'

esplosão. Os armazena começaram a

arder dentro de alguns minutos, vomi-

ta'ndo verdadeiras tarrentes de lava.

O petroleo infiammado invadiu o rio e

muitas embarcações que não se .arro-

daram n tempo estão em risco de ar-

der. X actividade e destreza dos tra

balhos dos bombeiros impediu. feliz-

mente, que o incendio de Wilhclns-

burg nlcançasse as cspantosas propor-

ções que nos primeiros momentos se

receíava. O fumo, formando uma den-

síssinia nuvem ílluminada pelas lava-

redas, eucobria todo o horisontc e via-

se a grandes distancias. O petroleo fi-

cou todo cellsnmido. Em tanques bu-

via 5:500 toneladas e 1:200 barricns

cheias do mesmo uninbustivel. Barris

vasios havia 35:000. Felizmente não

houve mortes nem ferimentos.

O cauniuho de fel-ro

transiheriauo.-A construç-

ção do caminho de ferro transíberín-

no será certamente uma das obras mais

notaveis da ultima doendo d'este secu-

lo. Graças a esta exteusíssima viu fer-

ren, cujo comprimento será de mais

de 71600 kilometres, poder se-ba ir

em 15 dias de S. Petersburgo ao Ja-

pão. A linha está dividida em tres 'sec- '

ções, cujos trabalhos se fazem com

grande actividade. Logo que esteja

concluída, o trajecto de Shangac para

a Europa que, pelo canal de Suez, lc-

vava 45 dias, poderá effectuar-se em

20 dias. O actual imperador da Rus-

sia mostra-se, como o pai, muito ín-

teressado na conclusão d'esta linha.

(la elaplnustes da. A- potismos; mas que antes de se auscn- ln. E' lá que se procura estabelecer cui-

fr¡c:s°-()s allelnães vão tentar a

cmprczn de dornestícar o elephante da

Africa, rompendo com antigos precon-

ceitos. Para cam po das experiencias

escolheram as planícies do sul da co-

lonín dos Camarões, onde existem ain-

da. muitos elephnntes. Se os resultados

forem satisfatorios, o elephante tornar-

se~ha um animal de grande utilidade

para o homem e para u civilisação

africana. '

NUM/"0 (aussi-:aquilo iu-

g'lez.-A rnarinba inglesa conta

nutis um cournçazlo, que foi lançado á

agua terça-feira ultima. Desloca o 'ler-

rivel-pois que é este o nomo de ba-

ptismo do novo barco-14950 tone-

ladas. e tem 164 metros da pôpa á ré e

21,“'GL de 'nor-lo a bordo, A sua guar-

nição é composta de 900 homens; as

machiuas são da. força de 25:000 ca-

vallos nomiuaes, calculando-se a sua

-velocidade em 22 nós. A artilharia do

'Icrrx'vel compor-sc ha dc dois canhões

de 2,35 millilnetros, 12 de 15 centíme-

tros, do tiro rapido. 12 de 13 libras e 9

metralhadorotf) Terrível tem além d'is-

to quatro lanço-torpedos submarinos.

\Taurirsñ noticias. - Di-

zem do Athenas que o ultimo desco-

brimento feito nas escavações de Del-

phos, consiste em uma grande mesa

de marmore com baixos relevos repre-

sentando os trabalhos de Hercules. Es-

ta obra data do tem po dos romanos e

acha-se no mais perfeito estado de

conservaçãl.›_

--f_) cuar Nicolau assistir¡ ultima-

mente :io llltlut' da cnvilhn de quatro

novos navios de guerra, um couraça-

do, u.n cruzador de 1.ll classe, uma ca-

nhouoíra e um navio escola.

_Foi preso em Bruxellas um tal

Pusserieux. chefe. de no¡ bando inter-

nacional de falsaríos, adluiravelmeute

organisado, e que se entregava ao rou-

bo de titulos da divida' publica das di-

versas nações, mudando-lhes os numc-

ros com extrema facilidade, a fim de

que a sua venda fosse feita sem o ine-

nor ooutrutempo. U auctor da prisão

foi um agente dc cambio de Bruxellas,

f

a quem o bando roubára mais de

1.5!)0:000 francos em titulos.

l

_Em Bone', Italia, foi reduzido a

cinzas um convento de frades. O fogo

tomou tal incremento c tão rapidament-

to que foram ínuteis todos os esforços

para o extinguir ou atalbar. Pereceram

no incendio dois frades.

_Us japoneses já desembarcaram

na ilha Formosa. Consideraveis mus-

sas de insurgentes quizeram impedir o

desembarque dos japonezes, mas estes

rcpellirnm com facilidade os adversa-

ríos, acusando-lhes algumas baixas.

_Do (Jairo participam que o.cho.

lern se apresentou de novo em Meca,

sendo de temer que a epidemia adqui-

ra grande desenvolvimento por motivo

das proximas festas do Bairam, que

attrabem consideravel numero de pe-

negrinas á cidade santa dos maliome-

lanos.

WW_

trataram: __

O su. muco'roa DAS Olles punmms

E As suas PROVAS PARA o POSTO

DE' GENERAL '

O dia 23 de maio ultí'no ha de fi-

car cha/vimncnzc menzomvcl para esta

villa! [logo depois do sol nado não se

viam sendo npcrnrios das obras do mo-

numento, crnsando-se pelas ruas da

villa, uns com cabazes cuidadosamente

cobertos, para evitar qualquer descon-

línuça de contrabando; outros com bor-

rnchos o cestos cheios de garrafas e

botijns, e outros, finalmente, com suo-

cos de brôn, distinguiudo-sc entre to-

dos um com uln enorme poceiro de

atum, que se dirigíaul para o palacio

do sr. director (o monumento). Mas pa-

ra que será isto?! Porguntavam al-

guns. E' o director que vao hoje ci pra-

rjrt clan a sua musica fazer exercicio pn-

ru. prestar provas para o posto de ge-

neral. Respondeu uni individuo, que

estava de lado. li para que é tanto vt-

nbo e tonto oppm'aío? ld' para no fim

rio nel'n'cicío «for um brodio a. todos;

hoje «5: que de hi lia-de sair cada ccg'o-

nha do alto m com ella! Quem serão

os convidados? 'l'odos os operarios, e

lodos os p.›'c.›tc.stwntes, que quiserem co

mel' c beber.

Seriam Õ horas da tarde já se acha-

vam ns jtluellas repletas de formosas

(littlláts oslentuudo seus vestidos de ga-

ln; c nn praça passearnm inquietos

muita rapaziada, a vercnçtio da cama-

ra comuns suas novas casacos, feitas a

capricho pelo acreditado e habil al-

¡ l'niule Joaquin d'Ulivcira Batalha, a

maior pul'tc dos trinta protestantes, e o

barão d'ulnlo/arlz,que de vez em quan-

do dsitava por debateu das cavngal/ias,

do sosluío, uns olhares, cheios de. , _

ternura para umas certas jnnellns.

N'islo ouve-se o toque d'uma cor-

neta. E" dila que tá a da o tóca da sa-

"nal. Diz um dos opcrnrios, por alcu-

nha o .linló, que é tati-bitati. Após o

signal do. corneta V8!!! logo u. philar-

monica, o torna logar em bancos adre-

, dc preparados para u ceremoulo,e,qunn-

do tmle as ','lellttrl sc fixavuui anciosas

para o alii!) ll'ondc devia apparecer o

futuro general . . . Baum, grita o Mi-

dó. O'ln, óla, ia rasa êlla, mà ugó na

tala UUllÓiib (riso entre a rapaziada).

U futuro general vein caminhando

gravem nte; os convidados formam-se

em duas alas, o a› passar pela f'reute

da sua philnrmonica esta levanta-sc e

toca. do pé o hymuo dn carta! A um

signal combinado pára de tocar, e f'uz-

se então uzn sepulchral silencio. Vas

fallnr o bravo soldado!

Upneça por agradecer nos signa-

turios do protosto,dizcudo-lhes em tom

de lingida connooção, que outra coisa

não e 'a de esperar de corrcbgíonarios

politicos tão ¡'unigos, cepecialmcnte do

sr. escrivão d: fazenda como chefe do

partido rcgouoraior da Batalha. Que

brevemente. ía ;i capital do reino faltar

com o Femina sobre u. sua promoção a.

galleral, c com o .lodo Franco para lhe

litzcr vol', 'que ainda aqui Linha trinta

:longos dedicados, que o apoiavnm em

tudo o que as más linguas tem alcu-

nbado de abusos, prepotencias e des-

 

tar lhes pedia lançassem mão de todos

os meios para tapar a bocca aos que

no Campeão das Províncias tanto teem

escripto contra si e seis amigos.

Terminado o discurso. seguiram

todos para. o palacio, onde lhes foi of-

ferecído um opiparo jantar,~depois do

qual houve jogo do chínqnilho.e á noi-

te batuque por aquelles que ainda se

podiam ter de pél Eis o que se passou

e não o que o barão rl'ulmo/arh diz na

sua correspondencia dc 27 de maio no

Correio de Leiria.

- !í

Depois de escrev'ermos o que fica

dito,soubemos que entre os signatarios

do decnntado protesto havia grande ba-

rafundo., accusando rnui desfavoravel-

mente o sr. director das obras publi-

cas d'ellc conscntír.que a primeira as-

signatura fosse a do famigerado ofií-

cial de ferreiro, Adrião Monteiro, da

Golpilbeira, por ser um mecanico. de

terrível nota, que apenas sabe fazer, c

mal, ferraduras; e que -o futuro gene.

ral, logo que isto lhe constou dissera:

que bastava scr amigo do seu petiz pu-

ra o ser tambem seu, que o considera-

va tão honrado e digno como elle pro-

prio, e que,se só fazia forraduras,lh'as

mamiasscm para casa, pois precisava

d'ellas! Visto isso é preciso agora o

redobro de cautella, senão. . ,

Batalha G de junho dc 1895.

S.

_JFF,__ÀÍ55415.99.

As PLANTAÇÕES nos CAMPOS.

Téem tomado grande desenvolvi-

mento as plantações dos campos, com

abandono da cultura cerealífera. Nas

circumstancias economicas actuaes do

paiz, em que nos parece que a mais

efficnz medida governativa que se pro-

mulgasse sería a que favorecesse a pro-

ducçâo do iudispeusavel para o consu-

mo, o pão em primeiro logar, para.

evitar a. subida de muitos milhares dc

libras em oiro, que estão quasi esgo-

tadas; a cultura da vinha, extensa co-

mo vae sendo, é n'estns condições um

grave erro, tanto mais que não pode-

mos contar, com segurança, com iner-

cados, em termos de nos beberem to-

do o vinho que podermos vender. Pa-

ra evitar este mal pensam muitos em

se decretar a probibição da cultura da

vinha nos campos marginaes de cer-

tos rios, ou lançar sobre as plantações

d'estes terrenos taes impostos que não

convidam os lavradores á exploração.

Nós achamos estas providencias

muito violentas e parece-nos pouco de-

feusavel n ideia de prohibir uma cul-

tura, de cuja influencia directa nin-

guem se quixa. E se os governos de-

vessem egualar as differenças de pro-

ducção, ha muito que se deviam to-

mar providencias a favor do Douro,

que colhe pouco por elevado preço, e

vende mal os productos, principalmen-

te por circumstancías peculiares dos

terrenos e condícções de vida das po-

voações. E. o que se da com o Douro,

comparado com outras regiões vitioo-

las, dá-se com outras localidades, den-

tro d'uma região, notaveis pela sua

producção excepcional. Então o go-

verno deve egualar, pelo imposto, as

differentes localidades? Parece-nos díf.

ficil a resposta. Pois se o lavrador ti.

ra mais interesses d'uma terra que lhe

dava trigo, cultivando vinha, porque

não ha de elle cultivar, livremente, a

vinha? Bem sabemos que as condíc-

ções da nossa economia publica nos

embaraçum bastante e podem fazer-nos

mudar de pensamento, mas presente-

mente, em nosso entender não se deve

vedar a ninguem' a liberdade de ex-

plorar os seus haveres como quizer,

com tanto que não incomulode os ou.

tros. Nós bem sabemos que os vinhos

de campo são mais ordinaríos, e se

vendem por menos preço, mas tam-

bem a quantidade de predileção resta-

belece o equilibrio. Em quanto que no

Douro 3 pipas por hectare é uma me-

dia bem geral no Ribatejo não é pou-

co commum a producção de 18 a 20

pipas na mesma superficie. N'aquella

região custa n postura de um milhci-'

ro de bacelo 250 mil réis, na Beira do

Tejo este serviço custa de 3 a 5 mil

réis. Por aqui se vê que as desegnlda-

des veem de longe e que nos não pa-

rece facil fazel-us desapparecer com

medidas governalívas. O trabalho do

homem é que as pode minorar com a

sua perícia e actividade.

1*". d'Alnteida ,e Brito.

tr.

AS REGAS

Hoje que o bortícultor, e lnesmo o

agricultor, são muito mais instruídos

que outr'ora, quasi que não ha neces-

sidade de lhes lembrar que as plantas

que cultivam, longe de darem bom

resultado, não poderiam mesmo exis-

tir sem a intervenção simultanea do

ar, da luz, do calor e da agua. Que

um só d'estes elementos, a que pode-

mos chamar jitncllzmcntacs, falte, 'ou

actue pouco, ou muito pouco, o desen-

volvimento da planta fica suspenso ou

será muitissimo pequeno.

O ar está sempre á disposição de

todos sería mesmo difiicil evital-o. Pc-

lo que diz respeito a este ele..lento,bas-

ta só atteuder a que elle seja puro. O

que não é tão facil é obter-se sempre

luz sufiicicntc. principalmente no ín-

vcrno, quando o ceu está nublado, ou

quando chove. Quanto ao calor, existe

elle ordinariamente no grau requerido

nos paízes temperados, ou antes quen-

tes como, Portugal, ou pode ser pro lu-

aido artificialmente da intensidade que

se pretender, nos mais frios paizes da

Europa. Pódc-se tambem deter :tllí o

frio-ao inverso do calor-pur meio de

coberturas quaesquer.

Mas a intervenção do quarto cle-

lnento, da agua, é talvez o mais difiicil

de regular, e digamol-o desde já, um

excesso da aguao mais t'uuesto que a

falta d'ella. U proprio fogo é impoten-

te coutra um excesso d'agua, emqnnn-

to que em casus de fortes seccas, ap-

parece sempre meio de se realisar al-

guma rega. Nos paizes, porém, onde

faz muito calor e onde as chuvas são

raras, a colheita é nulla ou quasi nul-

dadosamente as irrigações em larga

escala, o que tem dado fructuosos re-

sultados. Mas, quando se cultiva em

meuor escala, em hortícnltura por

exemplo. as rega são quasi indispen-

snvcis. lnstallnr-se bem sob este ponto

do vista, deve ser a primeira preoccu-

poção de todo o cultivador, como deve

vigiar tambem para que em caso de

excesso de chuva as aguas excedentes

possam ter prompto e facil escoamen-

nionto. Mas voltemos fls vegas. E' pre-

ciso applical-as tanto mais liberalmen-

te quanto a planta é vigorosa e absor-

vente. e o calor dia a dia mais fórte;

deve-sc tambem regar sempre de tarde

para que durante a noite, que lho se-

gue, a agua fornecida possa aprovei-

tar li planta. Sc, pelo contrario, se re-

gar dc manhã, duas ou tres horas dc-

pois o sol absorveu de nevo tudo.

Vale mais regar amindadamentc,

todos os dias,por exemplo, dando pou-

ca agua, ou regar mais raras vezes,

com moita agua de cada vez?

Depende das circumstaueías. Ap

plica-se o primeiro processo ás plan-

tas hcrbaceas e o segundo ás plantas

lenhosas. N'cstc ultimo cnso,se se pl'e-

tende que as rcgas applicadas aprovei-

tem ¡nais c o :nais longo tempo possi-

vel, é bom cobrir a terra regada de

uma camada de palha, folhas secoes,

estrume de curral etc., o que impedi-

ra't uma muito rapida evaporação. O*

emprego d'estn cobertura é de tão

grande resultado, que applicadas logo,

desde o princípio, fazem com que não

seja preciso recorrer ás regas Senão

muito tarde, ou mesmo prescindir d'el-

las, se a estação não fôr em demasia

sec 'f-l.. Fazeí a experiencia pm dous ale-

grctos do vosso jardim, amigo leitor,

deitando palha triturada n'um, e dei-

xando o outro sem cobertura, e verifi-

careis que o descoberto estará comple-

tamente secco no fim de 'poucos días,

emqunnto o coberto se consevará re-

lativamente fresco. A camada de palha,

em todos os casos, não deve ter mais

de 2 a 3 centímetro _de espessura. Re-

commenda'oos calorosalnente este eye-

tema defensivo das secoas, especial-

mente nos logarcs coudelunados a. sof-

frerem falta d'agua. Um outro meio

para fazer aproveitar a planta o mais

longo tempo a agua de rega que lbe

foi dada, é enterrar junto, ou á volta

d'ella, um ou muitos vasos de flores,

até ao bordo superior, enchel-os d'a-

gua onde se póde mesmo dissolver um

pouco de adubo. Esta agua passa en-

tão, gotta a gotta, atravez o orifício do

fundo do vaso á medida que a planta

tiver sêde, não se perdendo assim ne-

nhuma inutihnente.

CLARIFICAÇÃO 1-: FILTRAGBM

Estas duas beneficus praticas (cuo-

logicas são pouco usadas pela genera-

lidade dos productores. Todavia 'é bem

sabido que a perfeita límpídez de um

vinho indica a sua boa conservação, e

ds ao paladar um sabor mais franco e

fino; luas os productorcs, mesmo os

que conhecem os bons eff'eitos da lim-

pidez do vinho, não usam, como é pre-

ciso, os meios de o limpar.

Bem sabemos que oe processos de

vínificação, empregados com cuidado,

podem, em muitos casos, tornar dis-

pensaveis estas praticas, mas não se

deve esquecer que são uteis e provei-

tosas. E muitas vezes não se vende o

vinho, ou vendese mal, por falta de

limpeza, que é muitas vezes produzida

pelas substancias albuminosas e não

pela nbunduncía de materias corantes.

Todos sabem que a presença do

taniuo concorre para dar límpidez ao

vinho, principalmente no tinto. mas

são muitas e variadas as causas que

prejudicam esta limpídez.

Os vinhos finos, generosas, preci»

saiu tratamento mais cuidado e maio¡-

demõra nas adegas; se estes vinhos são

engarraf'ados cedo adquirem uma tur-

vaçâo, que se manifesta :to abrir das

garrafas. Os vinhos de pasto, brancos,

são sempre mais turvaveis do quo os

tintos. Em climas mais frios, nos vi-

nhos feitos em separado do bagaço, as_

tes vinhos fermentam incompletamen-

te e ficam turvos por muito tempo,

desagradnveís á vista, e algumas ve-

zes com mau gosto.

N'este genero de vinhos, os molho.

res, mais finos e mais apurados em côr,

que temos visto, são os do sr. cando

d'Alpcuduradn, de Lamego. Mas a ela-

rificnção do vinho tinto não se faz. no

:fosso paíz, porque os viticultores re-

ceinm que ellos percam, por esta ope-

ração, a sua côr; mas, tomandc-se con-

ta na quantidade e qualidade do clari-

ficnnte, póde se operar sem provocar

qualquer alteração na composição do

vinho; e portanto na sua côr. A bon

terra de Hespan/m 6 um olarificante

eucrgico que produz algumas altern-

ções e que só pôde empregar-se quan-

do o líquido está em ligeira fermenta-

ção. A clarificação do vinho branco

quasi sempre exige o emprego prévio

de tanníno, o que causa uma certa dif-

ficuldade em operar, :nas a escolha do

clarificantc, limpa-sc o vinho com fa-

cilidade. A filtração ainda limpa os vi-

nhos mais depressa do que a clariñca.

ção, mas é ainda menos empregada. O

nto/imento do liquido produz um en-

franquecimento no perfume e no sabor

do vinho, devido à absorpção do oxi»

gcnio, mas o repouso melhora-o; bas-

ta, pois, escolher o filtro, de boa qua-

lidade. A addíção d'um pouco do ge-

latina no vinho é, em geral, de bom

etfeito, ,e é sempre eliminada com fa-

cilidade, mas os legisladores reprovam,

mal em nosso parecer, este processo

de tratamento. quuanto se não for-

maram uesocíações vitíoolas e socieda-

des rouologícas, que tratem, em com-

nium, grandes quantidades de vinhos,

os bons processos de vinilicação fica-

rão sem uso geral. Nos grandes esta-

belecímentos ccziologicos de producto-

res ou de commerciantes, sera facil a

applicação d'estes processos. Mas, até

se formarem estes estabelecimentos, cs

consumidores beberâo vinhos turvos e

os productores venderão muitos vinhos

baratos, dos quase os negociantes ha-

beis tirarão bons lucros, sómente por

meio de algumas clarificações.

'rum ilumina
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NEl'll0Sll Ill MENTE

Pela Chora do (Manso esvní-se o Dia em Sangue. . .

Cantu lentas. subtis, agonias d'cpala. . .

Luto na serra. . . A Luz osterlorisa exanguu. . .

U flccsuo cnlózl o "De prol'undls. . . v Não se cala,

Solilsria, nos negras arixlos l'ragnedos

A alcyone que choro uma saudade antiga

Bordada d'lllusúos, dc Sonhos, de Segredos. u

Pula extensão do Mar quo. o minha vista abriga

Nem uma vela poe um riso do _hmncnra

N'ossa mudos sanguínea c um quo mc fartura.

Qu» me nnlristmrn :l Mino e me !Int muita pena'

fla dvliquioe d'Azul laivuulos do gsugrnna. . .

Vem hrero a Lua dar a llelremmUnoçzto do lll'll'

-Praulo !zu-tcc n diluir a rubich do l'oculv,

A pratcar c s dissolver o Sangue no Al'. . .

A nevrosc do Snuguct. . . Eu sinto-mc doenlc:

(luçn perln grifos selvagens d'assassinns,

Vejo punbaes'. . . O Sangue!›-llisteria da Cdr!

Mata-mc n'Alma os mnus ¡dilios cristalinas,

Sd-mc sufl'onnçõns -h'orrivois rl'estcrlnrl

(l: STELLA MA'f'll'l'lNA! U* Luz divinisall-i!

Aluga-inc li-sln f'l-In'c inlcnsa de Sol-Ponto!

Quero o luar do !ru olhar, Sonho do Fada'.

Luar azul na manhã l'rctcu do !eu rosto!

fls-me para nlorlalha n lr-u olhar sidcrin;

Morro. . . n lia-.lo scr !nn pinto u cemilerin,

ld !eu calmllo o meu cairão-_caixão doirsdol

'lllalaluu Virgílio! d'cste clllercul Noivado!

  

M !S não mc deixa esta visao nlisanguentadal

Que torturaulc splcen. . . une ¡nsnporlavcl Vidal

Sinto, junto do mim, da fllllcl'ul jazida

A sombm vaga e triste, :l sombra desejada. . .

Minha Alma já não tem ns Chymsras bemditss

Que fazem da livistenciu as vias lan bonitas

Que poem flores onde cu só vejo espadas nuas. . .

Nas minhas trovas jii não podem rir as luas

l'hcspborvjmues dos lngcnuos, das crcnuças. . .

Acompanho¡ hu telnpo a Covo das Esperanças

A Crença, as lllllsõns, o meu Sonhar doirudo!

Que triste ver llasccr chrio de Luz um Astro

Para logo Inorl'cr na 'f'rcva sulfocudof. . .

A Imagem vaga dos meus Sonhos d*slabastrc

-Sonbos frios como as strppes' da Siberia!

Essa rpm ri na lrova opaca do meu peito;

Que uso conheço, Ines e linda, pura, etlrerea;

Que, sem sabor se existe, amo, ¡l'lOl'O e. respeito!

A que no meu lucluoso e frio coração

Faz por vezes nascer luísuncias diamanlinas,

Excitantes, a preludisr uma canção.

-llera verde a celular Mun castello em ruínas!

Essa que os Anjos !em talvez no (Bco p'ra mim,

Sonho de pcrola e topozion ruhim,

Itaim: os seus olhos sidcmcs cheios de Graça,

_Embaixadores do Crença em pair, da Desgraçs!

A este deserto d'Alma, a esta aridez nua

Onde não hu flores, onde o Sol não estus,

E me !irc da Vida-asia galo sombria,

Desl'szcndo os grilhúcs da minha Nostalgia!

Ainda o Sangue! Ainda a Luz em convulsões!

Snflro dos nervos. .. como isto me faz mal!

Meu lions! :nen Deus! apaga este Poente infernal

Ebrio do Sangue, a vonnlaI-o em borbotões!

Deliro. . . :IJ ps dr. mim vejo assassinados. ..

'l'nsicos :l lossnn . . cndzlrercs pendurados

De fercas cspoctruos pintadas ll'escarlalc. . .

Chagas abertas... epileplicos morrendo

A esclunurSangue... olhos sem vêr... labios gemendo...

Que cabos (i'llorl'cr n'este Poente d'oiro-malel. . .

llesmaia o Sangue... o Luar, somna'mbulicamente,

Llesvaucce a snbbat de rubros estertores. . .

0 Luar ú meu amigo: :fungo e coulldcnte:

Conto-mo um Sonho azul todo bordado a flores!

Falla me do Passado. . . choro. . . ú bom chorar

Quando nos rasga o peito alguma Dol' latente. . .

!lolndilo signs tu meu polido Luar!

Extingnes na mith Alulal este febre de Poente!

Enero or. Lou.

W_-

0 TEU Nflllll

(faltam)

Talvez ninguem fosse amado,

como tu foste por mim!

-Via o teu nome gravado

no céu, no mar, no jardim#-

Via-o do campo nas flôresl

Via-o nas mimosas côr-cel

Das estrellas nos fulgores,

pelos espaços sem fim!

O teu nome era um segredo,

que eu tinha no coração!

l'ronunciava-o a inedo,

tis vozes, na solidão!

-E, quando o sol se escondia,

apoz um formosa dia,

saudoso o teu nome eu lia ,

do mar na vasta amplidaol ,-

Pelas noites mais formosa

das cstrellas no brilhar,

lembrando noites condessa'

fui tou nome soletrarl

_Amava a etherea grandeza

e, dos astros á. belleza,

sentia. minha alma presa.,

só no tou nome a scísmarl-

Nos cantos ternos e lcdos,

que eutosva o rouxinol,

escutava, entre arvoredos,

o tou nome ao pôr do sol!

-..Ns primavera ou buscava,

quando a aurora despontava,

ver, se o teu nome encontrava,

has bellezas do arrebol 1...

Com tanto rigor comigo

_este segredo guardei,

que até (com prazer o digo),

egoísta me tornei!

Eu quiz, quo só fosso amado

por mim tcu nome adorado,

como um thesouro encantado,

que entre flores encontrei!

Quando o vento síbilava,

quando surgia o trovão

c, de niodo, palpítava

mais oppresso o coração,

so o teu doce nome ouvia,

por uma extranha magia

já. tudo se convortíu.

cm natural mansiddo!

Eu lia-o nu. branca msn.

do mais formosa jardim!

Parece, quo a. mariposa

o segrcdava ao jasmim!

Do estro viva centelha

me animava, quando a abelha

beijava a rosa vermelha,

beijava a flôr do alecrim!

O teu nome ora um mystcrío,

que, do coração, ainsi!

Via-o no espaço. sídéroo,

na solidão c ostudcíl'

-Se no campo a flôr olhava,

teu nome, que eu tanto amava,

parccc, que o encontrava

na 'que ou mais bella julgucil*

\

Nos mons labios tal doçura

sentia, ao pronunciar

teu nome, que essa ventura

julguci não dever gozar. '

E então buscava somente,

quo o murmurío da correcto

ou quo as brizus documento

lu'o quisessem segrcdarl

Sslnpre om toda a natureza

li tou nome o o escutei.

Mas tenho firme certeza

do que nunca o rovelleil

-TNa praia, sosinlro estando,

n uma tarde, cm tl pensando,

na areia o la traçando

mas, do repente, parei!-

Nuuhum vestígio ou quizera

do teu nome deixar ldl

-Ncm o mar, se ler soubéra,

tou nome soletraral

-Se comigo tom vivido

um segredo tão querido,

de ninguem'serd sabido

c comigo morreri'tl 3--

-Aiuda agora pl'OCtll'Di

guardar no meu coração

teu nome, tão santo o puro,

como o l'õra esta paixão!-

-Se o revelasso, perdia

teu nome toda a magia,

onde, em estos de poesia,

eu buscam a iuspiraçãol~

RANGEL m: Qmmog,



CARTA DE LISBOA

7 Ds JUNHO na 1895.

E'. ainda a questão Nyassa a que

mais prende a attenção publica. O si'.

João Arroyo fez a convocação dos seus

parciaes, que se reuniram no dia 6, na

rua da Prata, onde a companhia tem u

sua séde. Considerando-ae em numero

para funccionar-ein numero d'acções

que para isso habilitam--deram prin-

cipio aos seus trabalhos, mas a poucos

passos julgaram conveniente suspen-

 

del-os e a reunião terminou abrupta- '

mente, pois que a requerimento do sr.

visconde d'Asssca e por mandado judi-

cial foram intimados para não conti-

nuarem. O acto produziu nos assisten-

tes tal impressão,quejulgarani melhor

recolher-se a penates. O ollicial do jui-

zo commercial encarregado da diligen-

cia fez-se acompanhar por policias, o

que chegou a produzir na rua reparos

significativos. A reunião d'esta parte -

da companhia, da parte d'ella que se

deixa influenciar por gente tão man-

chada e tão mal vista geralmente, si-

gnifica apenas o mais extraordinario

dos contrasensos, senão é mesmo o ex-

tremo da pouca vergonha.

Que o governo tem sérios compro-

mettimentos n'esta malfadada questão,

é fóra de duvida, e tanto assim que

me afiirma pessoa competente,que ella

é das que mais o compremette. Vere-

mos no que isto tica, mas pci-'emquan-

to ha quem aposte mais, e com mais

tundameuto, pelo triunfo da causa a

que está ligado o nome honrado do

sr. visconde d'Asseca.

-- A imprensa ministerial conti-

nua a attribuir ao distincto publicista

sr. dr. Barbosa de Magalhães, o artigo

editorial ha dias publicado no Correio

da Noite sob o titulo-Olga EL Rni.

- O sr. infante D. Affonso vao

partir para Londres. Destina-se a re-

presentar El-Rei e Sua Magestade a

Rainha nas festas do casamento da

princeza Helena d'Orleans.

-Regressou bontem de Braga, on-

de teve a _mais amistosa e c'aptivante

recepção o sr. Marquez de Vallada. O

illustre titular demora-se agora na sua

casa de Lisboa.

-O sr. Conselheiro Elvino de Bri-

to, que foi inspeccionar as escolas pra-

ticas de agricultura do norte, devo re-

' gressar amanhã a Lisboa.

_.. O sr. conselheiro Elyzeu de Ser-

pa, que esteve em estudos praticos pa-

ra as provas da sua promoção a gene-.

ral, reassumiu ante-homem o sen lou

gar d'administrador geral da fiscalisa-

ção das alfaodegas.

-- O muito erudito sr. Augusto' de

Castilho, realisou houtem na Socieda-

de de Geographia uma conferencia so-

bre a ilha de S. Thomé e golpho de

Benin. Assistiu grande numero de pes-

soas entre as quaes muitos lavradores

e negociantes d'aquella ilha, sendo o

illustre orador calorosamente applau-

dido por todos os assistentes. O seu

apparecimento, fallaudo em publico,

atrahe sempre grande concorrencia

porque ha sempre que aprender no

que elle diz. .

-- Do sr. tenente Antonio Duarte

da Cor i, ajudante de infantaria 2, re-

cebeu › Correio da Noite uma carta

de que extrahi os seguintes interes-

santes periodos:

«Bordo do «Zairc», 7 de maio de l893.-f,lhegzt

mos a Lourenço Marques no dia -'i, anuncio dia. de-

pois d'uma viagem de '25 dias que foi. segundo os

experimentados, uma verdadeira inaravdha.,llonlcm,

6, desembarcumos aqui ii 1.' e 2.“ companhias, e cn

devo seguir hoje com o eoiuuiandante e as outras

duas companhias para lnhanibane. 0 consollieiro _En-

nes acompanha nos tambem. Desde que te escrevi de

S. Thiago, niulu de novidade tem occori'ido. 'l'eiiho

sempre experimentado ii melhor saude e excellent::

disposição de espirito. 'l'odos a bordo estão como ou,

e fazemos Votos para assim continuar, o se nas opc-

rações, que em breve viiiiios eneetar em lcrru. l'ni'inos

teto felizes como no mar, nada temos a desejar. (lhe-

games a Mossnmcdes .'i 24,35 2 da tarde, on'lc de.

seinbarquei para ir euniprimentnr o governador em

nome do commandnnlii. lt" realmente mudo bonitas

cidade (duas i'ues apenas) o muito asseiiidns. Ah¡ en-

contrei o meu muilo amigo Victor Guidon, com quem

!ui almoçar, a sua casa, c por quem l'ui desmedida-

mciite obsequiadc, deixando-me muito agradaveis re-

cordações ii. minha estada alli. b'ahinios dc Mossnme-

des a '23, :is ~'i da tarde, e :ue agora scmprcu mesmo

felicidade, que apenas para mini foi interrompida pelo

desgosto da perda do incu iuiiiiariidn, o Manuel, que

bem conhecias, c que toi viclimado por uma pneu-

monia! Pobre rapaz! Não ealculss ii magna, a impres-

são, que a morte d'csse soldado me tem produzido.

Tenho ido todos os dias a terra. E' liiidissiiuii a

cidade, mas só ricos :iqui podem viver. E' uma colo-

nis ingieza. b'ú ouço faller em libras, mil libras, ini-

lharcs do lllll'asl A reles «cerveja de pipsn, 250 reis,

o náo presta! Ovos MO reis caos um. uma caiu de

carapnii frito, que ü dos meus collegns fizeram (por

desluslio de bordo) custou-lhe a hagatclln de . . . . . .

8,3000 i'cisll Emüin não fazes ideia quanto a vida é

para. lla hoteis hein montados, mas dizondo-tc eu

que cada um (dos melhores) pzigii 200 hhrns de ren-

de de essa, por mcz, tu poderes calcular quanto dc~

vem exigir a um desgraçado hospcdc. A casa onde

habita o coronel Galhardo, cominnndaute das forças

cxpedirionariss, tem !i «cuhiculos» e custa ao gover-

no Hi'i libras cada annol Doze libraisnieiissos! Eiiilhn,

e ludo libras e mais libras. O quce barato site sedes,

ilanelliis, into's e tabaco, ludo o mais, iicin e bom fala

[Ar n'isso! U que me vide e que vou para_ Inhambane

onde, segundo inc alllrinani. ii v'ldzi e mais ein cout-.i.

Quando chegar aluminibnne oscigvorei. As lorçiis

desciiibsrcadas aqui pi seguem amanha para Aliissa'

quene (piirto d'clhis), ahin de escoltarem um com.

hoio de vii/eres para :is forças que th se acham,

;que os malandros dos pretos roubam tudo que

não vae acompanhado por lorçii armada»

...-0 Diario dO Governo publica

uma portaria mandando npplicar,des-

de 1 de julho proximo, ás províncias

ultramarinas as disposições do Codigo

de Processo Commercial, observando-

se, porém, quanto á organisação, ins_-

tituição, competencia e alçada dos tri-

bunaes do cominei'cio da 1.“ instancia

e ao recenseamento e quanto no sorteio

dos respectivos jurados, o que especial-

mente prescreve o regimento da admi.

nistração da justiça nas referidas pro-

'vincias iiltramarinas approvado por

decreto de 20 de fevereiro de 1894; e

ficando incumbidas as commissões, no-

meadas pelo otíicio circular de 28 de

dezembro ultimo, de estudar e propor

as modificações necessarias e as provi-

dencias tendentes a melhorar e a inci-

litar a execução d'esse Codigo.

-Etfectuaram-se os seguintes des-

pachos administrativos:

Presbytero Francisco José Barbo-

sa, exonerado por não ter tomado pos-

se do cargo de capellâo do santnario

de Nossa Senhora do Amparo, da fre-

guezia da Apulia concelho de Es-

pozeiide.

Presbytero Jeronymo Gonçalves

Chaves, nomeado para o referido logar.

Hans Wilhelm Peters, subdito al.

leinño naturalime portugues.

Armando da Silva, -exonerndo de

administrador do concelho de S. João

de Areia.

Bacharel Augusto Coelho Sobral,

nomeado para o referido logar.

Bacharel Domingos de Castro Mei-

relles exonerado a seu pedido de ad-

ministrador.. substituto do concelho de

Guimarães.

Visconde de Sindello, nomeado pa-

ra o referido logar.

João Cardozo de Figueiredo, no-

meado administrador substituto do

concelho de Vonzelln.

Bacharel Aurelio Augusto Mexe-

do da Guerra Velho, nomeado substi-

tuto do puditor administrativo do (lis-

tricto da Guarda.

- Fizeram-se os seguintes despa-

chos de fazenda:

Francisco Antonio Pereira, escri-

vão de fazenda do concelho de Villa

Nova de Ourem, transferido, a seu pe-

dido, para Pinhel.

José Diogo de Lemos, idem de

Villa do Bispo transferido para Villa

Nova de Ourem.

Nanuel Augusto Pinto de Vascon-

cellos, idem em S. Vicente, transferi-

do para Villa do Bispo.

Basilio Matheus de Lima Junior,

idem em S. João das Areias, transfe-

rido para Ponte da Barca.

José Roque Coelho, idem em Al-

vaiazere, transferido para S. João das

Areias.

Joaquim dó Espirito Santo Ferrei-

ra Junior, idem ein Lagens das Flo-

res, transfcrido para Alvaiazere.

Antonio Benedicto Pinto, idem em

Angra do Heroísmo, transferido para

a Alfandega da Fé.

José Joaquim Ferreira, idem em

Maçãs, transferido para Mei-tola.

Antonio Maria Lopes, idem em

Lagôa, districto de Ponta Delgada,

transferido para Mação.

Antonio da Cunha e Oliveira, iio-

meado escrivão de fazenda do conce-

lho de Salvaterra de Magos.

- Etiectuarain-se os seguintes dos-

pachos de instrucção publica:

Amalia Machado, nomeada pura o

logar de sub prefeita da escola Maria

Pia, de Lisboa.

Nonieados definitivamente:

Francisco Bernardo Andrade, na

cadeira do sexo masculino dc Verniio-

sa, Figueira de Castello Rodrigo.

João Domingues, na de Terrenho,

Trancoso.

João Marques Gonçalves, na de

Porto da Úarne, Guarda.

José Ramos d'Andi'ade, na de Fre-

chas, Trancoso.

Manuel Fernandes Antonio, na de

Aldeia do Bispo, Guarda.

Emma Lopes Cardoso, na do sexo

feminino de Barcellos.

Gracinda da Cruz, na do sexo mas-

culino de Penha de Aguiar, Figueira

de Castello Rodrigo.

Isabel Rua da Silva, na do sexo

feminino de Santa Luzia, ilha. do Pico.

Julia da Conceição Carvalho, na

freguezia da Magdalena, Thomnr.

Maria dos Prazeres Almeida Fra-

ga, na de Mello Gouveia.

Rita da Conceição Fortes da Silva

Ramalho, ma de 'Vimieii'o, Arrayolos.

Rosa de Jesus da Costa, sexo mas-

culino diArnoia, Celorico de Busto.

Thereza de Jesus Ferreira, na mixta

de Castello Rodrigo, Figueira de Cas-

tello Rodrigo.

Providos temporariamente:

Clementina Candida Pedrosa da

Silva, na cadeira do sexo masculino

de Marinha, Figueira da Foz.

Maria do Carmo da Silveira Ma-

chado, na do sexo ieminino de S. João

do Campo, Coimbra.

Philomena d'Avila, na do sexo fe-

minino de Mezres, Velas, ilha de S.

Jorge.

Transferencias:

Bazilio Antonio Ferreira, da ca-

deira de 'Pres Minas, Villa Pouca de

Aguiar, para a do Mogc, Macieira de

Cambra.

Manuel Joaquim Mendes da Fon-

seca, da cadeira de Vinlió, Gouveia,

para a de Moimenta da Serra, do mes-

mo concelho.

Rodrigo Nunes Cullado, da cadei-

ra de Salreu, Estarreja, para a de Pa-

lhaça, Aveiro.

Aurelio. Gracinda de Moraes, da

cadeira do sexo masculino de França,

Bragança, para a de Salsellas, Mace-

do de Cavalleiros.

Casimiro Rainha Larangeiro, da

cadeira do sexo feminino de S. Joâo

de Campo, Coimbra, para a de Monte-

Mór-o-Velho.

Maria Luciana Alfonso e Cunha,

da cadeira do sexo masculino dc Fei'-

medo, Arouca, para a dc Sah-eu, Es-

tarreja.

Aiigmento de 25 p. c.

Marin (la Conceição da Silva Mai'-

ques Portugal, da cadeira de Quinios,

Figueira da Foz, sobre 120$000 réis,

a contar de õ de setembro de 1894.'

-Seni eli'eito a transferencia para

a cadeira de Villarouco, S. João da

Pesqueira, de Joaquim Bello de Arau-

jo, protessor em Samodães, Lamego.

Y.

A' ultima. ¡torna-_Alguns

amigos do governo vendo o perigo que

lhe provém da questão do Nyassn,trn-

tam de pacificar os dissidentes, reque-

rendo os neiitraes, que representam

cerca de 100:000 acções, ao juiz do

Tribunal do Commercio que mande

convocar a assembleia geral da ines-

ina Companhia para n'ella se apurar

qual 0 comité estrangeiro que está na

legitima posse da concessão o serem

nomeados novos administradores do

modo a licar assim legalisada a Com-

panhia e ter então o governo junto de

ella o seu commissnrio régio, isto sem

prejuizo da acção dos tribunaes para

apuramento de irregularidades e fran-

des, se as ha. Esta ideia tem sido bem

acolhida, porque poria terino ás lu-

ctas, propo 'liionando ao mesmo tempo

ao governo o ensejo de o tirar de abs

tenções. Isto parece ser uni calmante,

o conllicto. Veremos o quo fazem.

Sul para Castro Daire, d'alli para La-

mego, Regua e Campanha, demoran- &ngm-im, e phnrmagíag.

     

Preparado com glacorina, c .n sua ac-

mas não é uma resolução que termine ção cth'caz e benefica é tão rapida, e

u _ _ tão evidente, que não hn. ninguem que

- LAR“ Pal'le d0mm30 PQ?“ S- use nina vez que não reconheça imine-

Pedro do Sul- A Wim da “milha I“íll diaiainciite as suas grandes virtudes.

verifica-se pela linha do norte. Suas J_ SIMQN, 13, nm Grunge_Bate¡,em1

Magestades segmrâo de S. Pedro do Paris_

do-se nos differentes pontos apenas o

tempo preciso para as refeições.

lr.

_+._

CARTA IDE ütlllllllll '

'i DE JUNHO ou 1895.

Os periodicos d'esta cidade, exce-

ptiiando o a/Íiz'içoodo ao _governo (é inn¡-

tO pobre este gone/'uu que tem só um

defensor no centro da sciencia de Por-

tugall. . continuam a carregar com

toda a força na cabeça do pobre do

João Regata pela infelicidade que teve

com a _fraqueza do Nyassa. Sao muito

maus estes nossos collcgnsl. . . Então

porque um pobre homem, que come-

çou a sua infelicidade com o ministe-

rio da instrucção publica, teve a infe-

licidade de cair mais n'iiiiia desgraça,

nós havemos de (lcsílraçail-o ainda

mais'Pl. . . Parece-me crueldade fóra

dos limites humanos. A obrigação do

homen), qiic fôr, como todos devemos

ser, verdadeiramente cni'itntivo-é ter

compaixão dos desgrnçndos: e o João

Regata pertence ao nomero d'ellcs. Dei-

xni, pois, caros collegas, o pobre do

homem em sei-,ego c não lho aviveis

mais essa chego social, que o decorrer

dos scculos _iiíinais cicatrisará, porque

u historia. dos povos vui i'cgistnl-a já.

na pagina destinada nos 'infelizes da

patria. Que mais castigo se poderá

iiiiligir n. um infeliz?

- Começaram os actos de direito.

No dia 31. houve duas reprovaçõcs no

primeiro nnno. No dia 1 passaram to-

dos. No dia 3 faltou uni alumno do 1.°'

nuno. No dia 4 houve uma repi'vnçâo

no 33° nuno. No din 5 houve iiinn re-

provação no l.° nuno. N'cste dia [ice

ram acto e foram plenamente appro-

VüdOS 03 "05503 allllgUS STB. lxlltolllf)

Julio do Valle e Sousa, distincio alu-

iuiio do 1.” nuno, iintiiral d'esta cida-

de, e André João dos Reis, estudioso

aluiniio do 4." nuno, natural do Brazil,

iiins residente iiicssn cidade, il'onde é

sua litiniliu. Aos dois intelligeiitcs ino-

ços os nossos sinceros parabens.

- 'A mexa da Santa Casa da Mi-

sericordin acaba de decidir que se con-

ceda aos estudantes subsidiados pela

Sociedade Philantropica Academica.

os soccorros clínicos e pharmaceuticos

de que os mesmos careçani. Esta acção

é verdadeiramente bcneinerita e digna

de se registar.

- A desinornlisação governamen-

tal vao-se iiililtrando dia a dia no in-

genuo povo das aldeias. Estamos em

paiz perdido. A crença religiosa desap-

parece d'aquelles que forum educados

n'ella, porque a corrupção dos grun-

des arrasta os pequenos. A dignidade

pessoal já qunsi não existe. O respeito

pela honra e virtudes dos outros é

quasi nnllo. Os pnsquins inlamadorcs

nppnreceln já pelas aldeias, por emita-

ça-“io ao que se laz nas grandes cidades.

D'estn vez foi n pitoi'esca l'reguezin de

S, João do Campo o theatro d'nma

d'estas façanhas que pi-ovnni á eviden-

cia a queda proxima d'nin pniz que

lôi'a ii'outi'o tempo grande na religião.

na moral e na Virtude. Acabain de ser

presos, e de contessarcm o crime, dois

dilinuiadorcs d'uinzi rapariga d'aquelln

povoação, uma tal Marin Nobre, que

foi brutalmente olieudida n'uns pas-

quis que estes dois piilhas :iilixiiram

pelas esquinas das paredes das casas

que ficam em sitios mais lrequcutados.

3' conveniente estampar aqui os

nomes d'estes dois iufaines, para que

aquellcs que os conheçam, os despre-

zem para sempre. A'Justiça .compete

castigar ti'io grande ini'amia para scr-

vir de correctivo a outros que se lem-

brem porem-na em pratica. Quo in'io

se perca tudo por completo. Chaman-

se os dii'fniiia'lores: Manoel Jorge Gun-

darez e José Costa Junior.

._ As festas de Santo Antonio dos

Olivaes correram este uniio com menor

animação. O povo está mol e cada vez

estará peer.

- Está Completo, e l'oi um dos vo-

lumes mandados pela s:ci'et:iiia do ly-

ceu d'estn cidade, o coinpcndio de phi-

losophia, de que é nuctor o nosso bom

amigo sr. dr. Clemente Gomes Pereira

de Carvalho. Sobre n nossa inezu de

trabalho temos um exemplar que s.

ex.“ nos oli'ereceu. Vamos lél-o com at-

tenção e l'nllai'einos d'ello nu proxima

correspondencia.

_. Quando hoje, 7, vinha da Uni-

versidade, depois de terem acabado os

actos de direito, foi nccomniettido poi'

uni insulto npopletico, que o atacou

com muita força, o nosso i'cspoiiabilis-

sixiio amigo, sr. dr. Sanches da Guina,

uin dos ornamentos da faculdade de

Direito. O estado do eua aii.”i é iniiiiis-

simo grave. E' seu medico assistente o

sr. dr. Daniel dc Mattos. Do coração

desejamos qnt: sinta ein breve alguns

allivios e se possa restabelecer.

Heisôlc.

-----_o----

hll'lllilAS lili iiS'lillAAliiilllil

Não sz'io inteira nentc t'nvoi'nveis

para a IIespanhu ns noticias que che

::um de Cuba. U general Martinez

Campos, arrecciunlo-se do uin pi'oiiiiii-

ciumento geral, pediu o reforço de Li

bntnlhões e de mais dinheiro. O go-

verno inunda-lhe 10 e bastante cupi-

tal. Alem d'isso mandou abrir um alis-

tamento voloiitario, com destino ao

aiigmeuio do exercito da. colonin e

isso faz crer, que as coisas alii não

correm bem.

D.) resto da Europa nada lia digno

de inencionur-se.

   

  

   

   

  

  

        

   

  

   

  

  

  

  

  

  

  

l”:\ltà I'ltU'l'lCUrlñll.

A EPIDERME CON-

*ggà'l'lttk as influencias

  

per-nicioeus da :itinosphe-

rn, , para conservar ou

dar ao rosto írescurn,

mocidade c inacieza é in-

dispensavel adoptar para

a toileie diaria

0 CREME SIMON

Vciidcse em todas as pei'lumm'ias,

»ESTABllliECIAlEN'I'll BALNEAll-IIOSPI'I'ALAB

DAS CALDAS DA llAlNllA

O director do hospital real das Caldas chi Bai-

nha e seus nnnexos, participa que no proximo dia

iii de maio será inaugurada n epoca bahienr-hospi-

taliir do corrente aiino, terminando esta _no dia 31

do outubro. No lies ital balnciir serao adiniltidos to-

dos os enfermo in igentes que se apresentarem com

ullosladc de po reza passado pelo piu'ocho da sua,

naturalidade ou domicilio, vindo este acompanhado

por uma certidão passada pelo escrivão desfnzeuda

'dOCOlICClllOR que pertence o doente. decliirsndo

que este não paga dc contribuição predial u indus-

ti'iiil mais de mil reis .'llllllli'lifS, o bem assim de uni

nttestado de iiicilico indicando que o doente precisa

fazer uso (Postas aguas siill'ureas. mencionando a

doença dn- que elle sc acha alocado, sendo todos rs-

lrs documentos riibriimdns pelo respectivo adminis-

trador do concelho. Us doentes que apresentarem cs-

les documentos, hindu-in poderão fzi/.cr uso d'esliis

ihermns, sem serum internados no hospital. No cs-

liihelecimeiito hiilnenr. :is :iguzis Slllllll'l'JLS que bro-

tiiin dcnho d'cstr edificio, podem ser :lpplittadns ein

banhos de inimersao, puras cu misturar-les com agua

coiiiiiiuiii ou suliiiu natural, lendo a temperatura que

se desejar: assim como tiiiiiheiii podem sei' applica

das nas mesmas condições, ein douches escceeses.

circulares, do JOH'U, de (.'llllh'l e de agullielu com

ilill'erenlcs lUl'lllllli'lçIjt'S. Alem do Uso interno il'i'stiis

aguas ellns podem ser ogunliiionte ministradas ein

pulvei'isuçi'ws o Illllíllilçúifs, quer natiii'ses quer ai'lili-

itiaes, conmpiindo veins iillimus opphrm_›00s no l."di:i

do proximo lllt'Z de _junho_ t)oni.~idori:i do hospital

real das Caldas du lluiiiliii, l de maio do 1895.

O ilircclor,

Rodrigo diaria Boi'quo'.

lilClillS c lAll'EllA'mll › -Du-

goui' &- (3.51, constructo-

res, 81, l'aub. St. Denis,

Paris. Mesmos preços que cm gros-

so. Bicyrdettns 1895 gre-.maos tubos

eSlnül'ittlnS 06005 200 l'r. Magníficos

pneumatícm extrai 225 l'r. Catalogo

gratis o artigos incohniiicos.

EXTRACTO COMPOSTO DE SAL-4

SAPARRILHA DE AYER-Para purifi-

car o sangnedimparo corpo, e cura radi-

cal das escrophulas.

PEITORAL DE CEREJA DE AYER

--~O remedio mais seguro que ha para ou-

vra da tosse,bronchite,asthmae tuberculos

pulmonares. - '

Q_ REMÉDIO DE AYER CONTRA

SEZOES-Febres intermitentes e biliosas

VIGOR DO CABELLO DE AYER-

Impede que o cabello se ,torne branCo e

 

  

   

  

 

   

   

   

   

    

   

  

 

   

  

 

   
   

 

   

                          

    

   
CASA DE MODAS

torta DE SEQll'llllll t lllllll'ANlllA

se, 2st, 239, 2m, Bust-_ltUA oo OURO

  

,prvi

'S'aii'iilliãle

  

,iii ÂYBI.

restaura ao cabello grisalho a sua vitalidade e formosura. A

Todos os remedios que hoamindicados são altamente concentrados de

maneira que sabem baratos, porque um vidro dura muito tempo.

PILULAS CA'I'IIARTICAS DE AYER.--O melhor purgativo suave e

nteiramente vegetal.

IJIS 13( ) .ck

;sua UNCIOS

AlhllllllSl'llAlllü lili CONCELHO lili VAGOS

1)(JR esta ¡Ltllnll'llz'yll'tlçziú do con-

celho. se faz saber, em, confor-

midade do art ° 415 do Codigo Ci-

vil, que se acha depositada na se-

cretaria da mesmo administração

iiinu. libra ein ouro, que l'oi achada

por Roxo, Nunes no dia 3 do cor-

rente inox., na estrada da Senhora

do Vagos, n. qual .será entregue u

qiicin provar pertencer-lhe.

Vagos. (i de junho do 1895.

O administrador do concelho,

Augusto (fazer Sampa-io.

 

IÍERFEITO DESINFECTANTE E PURIFICANTE DE

IIuYElS, para desiuiectar casas e atrinas,tambem é excel-

lente para tirar gordura ou nodoas de roupa,limpar metaes

e curar feridas.

Vende-se em todas as principaes pharmacias e drogarias.

_Preço 240 réis.
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&rt/normais": s

VERMIFUGO DE B. L. FAHNESTOCK
E' o melhor remedio contra lombrigas.

O pr0prietario, estando inteiramente satisfeito da impossibilidade de

que o remedio talhe, oil'erece-se para restituir o dinheiro, caso o doente tenha

lombrigas e tenha seguido as instrucçõeâ, e o remedio não tenha dado resultado
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pessoas que querem

um PURGATIVO da

primeira qualidade, agra-

davel de tomar. que não exig-

ragumen especial algum nem

modrncaçãa_nlgnma nos habitat¡

e oceupaçoel. !alem uso da¡

' APAMADAS

Pllllllls PURGATWAS

    

    

 

osCLABAÇÁom”

FOI despedido do logar que tinha na

o

  

SABONETES DE GLYGERINA -

MUITO GRANDES, MARCA CASSELS
  

denuncia a pelle

A MELHOR QUALIDADE

PREÇOS mouros

casa Singer, em Aveiro, o ai'. José'

ias da Cosia.

  

O chefe da casa,

Luiz Peixoto de :Vogal/ums.

Í 1

LAB,

lÇNDlC-Slã a uns-.i ,que pertenceu

V :L Join) Ferreira Clit liliicnriinçi'io,

situado no. run. de Santa Cutliui'ina,

d'estn cidade. (Quem pretender com-

priil-:t dirija-se u .lose Mari-.i Coc-

lho ou :1. Silverio Ferreira da En-

carnnçno.

Qualquer cnixn cujo

i-oiiilc não levasse o

SdELLO
  

   

  

Vendetn-se nas principaes pharmacias e drogarias.

Os representantes -Írunes Cassels à:: 0.“. rua do Mousiuho

da Silveira, 85, 1.°-PORTO.

tiiiiiiit ritiiiíiiiiin 'iii-insulin:

ALNIEIDA NAVARRO

IiUA 1).IL PzLLD'IiA, 256

LISBOA

STA casa continua como sem re a construir t' d t d '
V V 1_ _ r 1 _ E . p _ iens e o os os systemas e com as mais
EABRL no dia Io ne maio este modernas invenções referentes a esta industria. Tem actualmente para vender coupés,
bem conhecido hotel, espccialmen- culechcs, landaus, lauda netets, breaohs, phaeton-tylbury, phacton-breack, etc. Apesar

te frequenme pelas pessoas que fazem do já serem conhecidas as magníficas construcções que aqui se Fazem, todos os carros são

uzo das thermas dos Cucas e das aguas gar““t'd” Para' um" “g“'rímça d“ *ax-m"" °°mpmd°r°3-

medicinnes da Fonte Nova. V Td Ú“FTT

,203333, FABRICA DE 'PiwpUCTos eñíiiicos

PHARMACEUTICOS'
RUA 24 DE JULHO. 582,-LISBOA

    

cautelar-u com

todo cuidado.

lllll'Bli MS WINS

JUNTO na as'mçfi'o no CAMINHO ni: senao

I'01813168 VEDRASCASA

ENDIÇ -SE uma de dois andares,

V sita nai run d'All'andega, d'estu

cidade. Para trator com D. Maria

do Rosario Amorim-Run de San-

to Antonio-AVEIRO. A

' VENDE-SE

A casa c horta. sita na run de

Santo Antonio, pertencente á fami-

lia Rev-a '11. Para tratar, José Fer-

    

'Fuuoiçao oõ'iouso

PORTO

Na Fabrica du Fundição do Ou-

'cia dos sortimentos, pela delicadeza

tempo mais aereditadas de Lisboa.

reira da Cunha. e Souza, d'esta ci

dade dcñAvoiro; 7 _ l É¡ _ _í_
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AS HE

(neuroses

pessoas adbctadas d'osta terrivçl en-

fermidade, vivem n'uin perigo eonstnntc se

não usarem uni :ipparulho-l'niida perfeito.-

inoiito apropriado para as rupturas dc quo

PLLLluftCIIl. Uillil. falida ímpropria

da ruptura. do que so soll'ra, faz com que

esta se doseuvolvn e se torno u'uiun ruptura

escrotal o até mesmo epiplosa, o que ocea-

siona atroch soli'rin'iontos o :is vezes a inortc.

Se quoi'ois livrar-vos d'osso iiiconiinodo

o perigo, seja qual fôr o estudo do vossas

licrnins (rupturas),diI'í3'i-VOS com

todas. n confiança. á. casa es-

pccialistu. oin nppnrolhos orthopcdicos o fun-

das, de Camillo Miitiiis de Araujo, o qual,

com verdadeiro o profundo uiiiiiuoiinciito

d'esses males, vos iiirii e upphcarii loud-.is

do sua iispcciaiidadu, que (,'lll'ã'linl

u ¡unica-3 o prosoi'vurão a outros do

IJ'JA'IgU Oil) (luU Vth'Jlll.

Não confundin- esta.

casas. com outra. Pista. é

:.l. segunda, no cimo do. rua do l).

Pedro, 141, proximo ii Caiicolla Velha; leio-

so na taboleta o ncine de

CAMILLU MA lül'INb' DYIRAUJO

¡Borto

,"milliiilmíltlmí_
!Qi b'lt ICA

PRAIA nomeou»,

E .ll lJ ll l'ÃZA
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MARCA lllil'iilâ'lÍADA .

Grando exploração do productos de la-

cticinios. Manteiga do piiriseinio leito, fabri-

cada pelos mais iiiodoi'nos processos.

N. B._Esta manteiga, outro. no increa-

do para combater u. ruinoea o perigosa. con-

correncia das ninrgni'inns estrangeiras, o dos

productos mal fabricados no pair., Vendendo-

se por nm preço altamente vantajoso para

o publico.

Garantia oscrupulosa no fabrico, o na pu-

reza do producto, eis c ideal d'csta empresa.

Pede-so aos nossos eonsuuiidoi'cs quo se

aciiutcllein com as imitações das marcas,

d'outras ernprozus.

Deposito cni Lisboa na Calçada. do Mai'-

qiioz d'Abruntes, R, ii. venda nos _Grandes

.Armazens do Chiado c om varias moi'cearias.

No Porto, Rua das Flores, 124, o nas princi-

pues mercearias, confeitarias o lojas do chii.

Em Aveiro no estabelecimento do sr.

Domingos Pereira Guimarães, rua do José

Estevan).

Todos os pedidos devem ser dirigidos a

»Culminis Alfomgo fc O.“

PRAIA D'ANCORA

inn irritou _'”"

!STA antiga casa sita na rua da Vi-

L ctoria, 35 a 41, Lisboa, é um esta-

belecimento de 1.n ordem, que se re-

ceinmenda pela variedade e abundan-

dos proprietarios e pela seriedade das

transacções. Ein seilçis e lãs, especial-

mente, não ha estabelecimento que po-

tu competir com a Casa. Africana.

RecoinmenduinoÍ-n, por isso, i'is iios-

sas leitoras, pois que ó no genero uma

pas cases mais importantes e ao mesmo

  

  

 

   

 

   

   

   

   

 

   

    
  

    

   
 

   

  

   
  

_pousahilidade do eum-

-sma cm todos os (runs, 'l'l'lillll(4l*7.<i$¡.: 91,.
i _i .

ro, existem ein boas condiçôes de

venda:

1 Machine. lythographica syste-

i'na lelousct.

1 Machina e caldeira do vapor,

' locomovcl, systomn LJuntin da

força de 4 n ó cnvullos.

1 Dita. idoiii, idem, vertical, do.

força de l_'› cu 'ellos uteis.

1 Dita, idem, idem, horisontul,

LJnnLiu.. locoinovel, semi-lixa,

de ti a S cavullos de força util.

'1 Dita. idoin, idennidem, lb'un-

tin de 10 cai-'alles eliectivos.

1 Dita, idein, ideiii, idem, de 15

o. “eu cavallos ell'ectivos.

Fogões de cosinhn de logo cir-

cular, do grandes e pequenas di-

mensoes, os mais economicos em

combustivel, que sc conhecem.

Bombas aspirantes c do re-

puxo para todos ns profundidades

e alturas, u pl'tbllisiil-U pau-a

azeite.

Estonian-rios coiii bombas aspi-

rantes o de rosario de variadas pro-

porçócs.

Uhurruae t5. S. as mais uteis

até hoje conhecidas.

Porto lí) d'abril do 1896.

O director gorcutc,

Luiz Ferreira de ;Souza Cruz.

“mirror
SlijGUb'M) o i'ogiiluiiiciito, os

teiros teciii uma coniii'iism'io de 3

bulnntes teem uniu coniniissno de

2 ° o quando comprem menos de 10

bilhetes inteiros.

Dos bilhetes nào se poderão

abrir cautelas superiores ;180 “[0

das l'rncçoes origin-aos iiein inferio-

res n DU reis.

Como iiiedidn policial incumbi-

da (i Santa Uttñtt us cautelas serao

selliiilus com uni Uitl'lllllJU especial,

carina 'tio que não gsm-¡ui-

te o pagaiuento da cais-

cela, iii-.is só indico que o bilhete

não foi aberto ein inuior numero

do cautelas do que :,iquollns que

cotiipoi'tuv'a.. V _

Os bilhetes l'icnm deposdudos

na Santa Caso., só nie o dia de ex-

tracção, servindo á repartição do

carimbo como documento que com-

prova a .sua subdivisz'io. . '

O pngaiiiento do premio maior

elI'eçtua-se no proprio dia da ex_

tracção, o os outros premios nos

dias seguintes,

() pagalneiito dus cau-

telas pr-euiiadus. é ex-

clusivauuente da r- e s -

bista etnias-sor.

Lisboa, 'lbd'abril de 1895.

U secreta¡ io,

José Mw'indlo.

curitiiioscsrivo

(Syslenilt C'Íiaiiibcii'nl)

De todos ns purpunlcs tenhu-idos i¡ este o mais

gi'nilniel.

_;:(,-g) -_::._

GAl'SULAS lili liliAl'ACtlL GilllPllSTAS

l'sniiiis i'niu ;Il'flllllt' residindo nas i'nssias "Em-JL-

nas, littONiZlil'ri-:S IZIIIHWÍCÀS. ¡,aziixiil'tmi. AS'I'HMA. rl-

PIIARAIACIA aliciante

126, Rua Aurea, 128

LISBOA

  

  

 

   

   

  

  

    

    

   

  

    

  

   

  

 

   

   

  

  

  

  

   

  

 

ooiiipi'ndores de 10 bilhetes iii-

°[,. Os canibistas e vendedores nm-

Rua da Vera-Cruz, Aveirg,

A. DA CUNHA 8i BASTOS

1 ,ESTA fabrica preparam-se já os seguintes artigos que vimos recommendar

ao publico:

Ó ALGODAU hydrnphilo, horico, heinoshillco,dito ao frasco de 100 r .

sllllcl'lãltlu, com subliinado, com ill)!HCL-"llllll¡Ll\NTlNE.-(ll:\“VAO vepcllnlrliiilalilyçigOdildllii'ariizo lilliiciialm
ilc 2m) ginminns, dito vegvliil granulado, dito frasco di' 250 [.'l'llllllllIlS--CONFEATOÉ dia aloes hrometo de.
C-'llllplll)l'll, çhlorvto de ferro. Cllpíllillill, cnpiihihn e rubcbas, ergotiiio 0 l-hielato de l'erre sulphato de qui-
mno l),2--_l-.AlliL§AO de oleo di! ligados de bacalhau com hypospbn,sphilos.-Gi'aiigca de semen-contra-
l-rr'ios de .saude, i. do l'rílllk._-(Ill.-\NULOB antiinoiiio ferrugiiiosos, oi'seiiialo de iiiilhnonio ai'seniatc .de
ferro, nrsemalo dc soda, arseniato de trycliin'inii, grânulos strcphantus.-YlllllGADUll d'Esriisrck.-PILII-
_LAS lSliind. lilincnrd, WnlIct, ditas 'lc Wiillcl pi'iiteiidas._l*AS'l'lLllAS comprimidas em frascos como as
iiiglczos com tumpzi de midnl, em caixas de lí.) lrnscos; de :iiilipyriiia 0,25, de Iii-carbonato dc soda de bi-
carbonato n CUL'alnn. de, !Ji-carbonato e snrcharina, de rhloruto dc putassa, de chlornlo de polassa e bdrax de
LZM'VllO e iodol, de csi-vim c SíllUl, Llc carvão e iinphtiil, de cziscara sagrada: de coca, de coca e liola de Gha-
rand, de _pdapzi mmposta, de nii-iilthol, de subliniiido corrosivo, de carvão (l'. llelloc (caixa) de chocdlate com
santonimi, de chocolate com snnlonuini e caloiiielauos. llllUlBAltBO granulado (f. Mental): llllUM E QUINA
em frascos .do toi-mato ltogcr e gullei, dito em caixa do l2 frascos. SINAPISMOS 'caixa do 10 c de 100
ll'líllã iippriiniir-se o nome do i'0i›i_i_pr:ulor sem segmento dc preço conforme a quantidade).-SLDLITZ gre:
3:1; 80u:;:;)ililo em hastes de .eo gmpnnas, loiiunto tihanteaiid. VELOZI'INE branca ou rosa, caixas mo-

Estes preparados receiniiieiidzun-sc pelos bons resultados obtidos, barateza o descontos.
Us sniiuiicianles não ti'iido 'l nu'nor dllVltl't da nulidade d'cllcs r '

' _ a v I I t n jl l ' l '

suar uma a HLA :t'i lilf. JL-ldlt). 382. LISBOA. q , L J enem amostras 1 qu“" as reqm
-_._...   
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AN'I'ONIÕG JOSE AL-'

 

mw»vn-n

RUA DO VISCONDE DA ;LUZ

00131BIEA

Unico deposito das acreditadas machines MEMORIA para alfaia-
te, sapateiro c UOSALII'ell't.

Vendas a. prestações dc 500 réis semauaes c a 1
' 'Din to a ementa

descontos.
P P P 3 com grandes

Estas bom conhecidas machines teem obtido o melhor acolhimento do
geral, pela porteição, solidez o bon, execução no trabalho.

São incontostuvoliucuto as melhores até hoje conhecidas.
l'eçus soltas para todos as machinas do costura e concertos das mesmas

VELOCIPEDES

Deposito do bi-cyclotns Ciente-nt, Diana c Outros auctoros,

prestaçoos e a prouipto pagamento com grandes descontos.

lNSTRUMENTOS MUSICOS

Iiuuce, instiumcntos pala philarmonicas o orchestras, guitarras, violões, Violas,
bandolins, liarmoníus lluutus Haut' 3 a ores G c u 0 na's b

,h
, , ll] É llll) l. . t (l l l

1 t. 1 g g arato dO que em.

Campanhias cloctricas, proniptas a collocar. - '
Grandes _sortiinento de oculos, lunetas c binoeulos, por preços limitados
Accessories para inachiuas, velocípedes, instrumentos, etc ' I

'Í e . ' ' '
.Cordas pais. iobcca, viola, goitarra, Violão c bondolim.

Os preços da nosaa casa são, em tudo, mais limitados de que em Lisboa c Porto-
poi-isso pedimos ao publico que não compre cm parto alviima sem r. . __

imeir

do que oiferecemos. ° P 0 se certificar

Todos os pedidos podem ser

iinmodiatameiite.

Completo sortimeiito em oculos c lunctas ' 'a ieços sem com t '› c cnc .
80 os mesmos.

P p ia, e concei tam

Concertani-se machines do costura do todos os

se a importancia quando eo Justilique não fiquem boas

publico em

as quites se vendem a

feitos á nossa casa ein Coimbra, onde serão satisfeitos

anctorcs com perfeição, restituindc-

SILLLOS DE CORREIO!
.Antigos e “antunes, de n-efer ›' J -

tuga] e das Colonias; desejo comÊhl-::lz-loieel 0:1.:
go preços !nais elevados do que qualquer' gu-u-o; por exennplo-1853 D. &Int-in 100 réis novo
bom exemplar', original, corn gonnma, paé'o réis,
looaoom

OTTO MANGOLD-FRANCFUBT AM

BETTINASTR, 35.-ALLEMANHA
M

unltd iii indir
' PRACA a FILHOS

POR'PO

ONSTRUEM motores hydraulicos, coberturas metallica ',mm vmho e azeite, bombas e estancarios, portões e tj' illensgsmms d'eixos o polias, columnns e tubos de ferro. guindastiim es, 'h-
chos_ mowres ,mm vento, reparações em n'iaehin'smos e outríis'eoãiíig-»rmvv 3,31.- ,--i-l .
_,_mü_.__-- i *t 'v n

PROPRIETARIO E 'RESPONSAan

MANUEL Fl llllllllll D'ALAIEIDA llAlA

Typographia Aveirense, Largo da' Vera-Cruz.-Séde da administração
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